
 

 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2022 

 

 
Município de Restinga Sêca 

Secretaria Municipal de Obras 

Processo nº 612/2022 

Tipo de julgamento: menor preço  
 

  O PREFEITO MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA, no uso de suas atribuições, torna 

público, para o conhecimento dos interessados, que às 14 horas, do dia 08 do mês de março do ano 

de 2022, na sala 14 da Prefeitura Municipal, localizada na rua Moisés Cantarelli, nº 368, centro, se 

reunirá a Comissão de Licitações, designada pela Portaria nº 047/2021, com a finalidade de receber, 

os envelopes de habilitação e propostas para contratação de empresa execução do objeto descrito 

neste edital. Poderão participar as empresas do ramo pertinente ao objeto ora licitado, cadastradas no 
Município de Restinga Sêca, ou que apresentarem toda a documentação necessária para o cadastro, 

conforme o item 2 deste edital, até o terceiro dia anterior ao fixado para o recebimento dos envelopes 

de habilitação e de proposta. 

 

1. DO OBJETO: 

1.1. Constitui objeto da presente licitação a execução de restauração do prédio Dr. Miguel de Patta 

e execução de paisagismo no entorno da edificação, conforme Termo de Convênio 09/2021 - FPE nº 

2098/2021, celebrado entre o Município de Restinga Sêca e a Secretaria de Estado da Cultura. 
 
 

 

1.2. A documentação técnica de engenharia encontra-se anexa a este edital. 

 

2. CADASTRO: 

2.1. Para efeitos de cadastramento, os interessados deverão apresentar, até o dia 04 de março de 2022, 

os seguintes documentos: 

 

2.1.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA: 

a) registro comercial no caso de empresa individual; 

b) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de 
sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição de 

seus administradores; 

c) inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em 
exercício; 

d) decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no 

País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a 

atividade assim o exigir. 

 

2.1.2. REGULARIDADE FISCAL: 

a) prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ); 
b) prova de inscrição no Cadastro Municipal (Alvará), relativo ao domicílio ou sede do licitante 

pertinente ao seu ramo de atividades; 

c) prova de regularidade quanto aos tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do 

Brasil - RFB e quanto à Dívida Ativa da União administrada pela Procuradoria Geral da Fazenda 
Nacional – PGFN (Certidão Conjunta Negativa); 

d) prova de regularidade com a Fazenda Estadual, relativa ao domicílio ou sede do licitante; 

e) prova de regularidade com a Fazenda Municipal, relativa ao domicílio ou sede do licitante; 
f) prova de regularidade junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). 

 

2.1.3. REGULARIDADE TRABALHISTA: 
a) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 

apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, 

aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943; 
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b) declaração que atende ao disposto no artigo 7°, inciso XXXIII, da Constituição Federal, conforme o 

modelo do Decreto Federal n° 4.358-02, e modelo constante no ANEXO V; 

 

2.1.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA: 

a) balanço patrimonial
 
já exigível e apresentado na forma da lei, com a indicação do número do Livro 

Diário, número de registro no órgão competente e numeração das folhas onde se encontram os 

lançamentos, que comprovem a boa situação financeira da empresa; 
a1) é vedada a substituição do balanço por balancete ou balanço provisório; 

a2) licitantes que utilizam a escrituração contábil digital - ECD e que aguardam a autenticação do 

balanço patrimonial pela Junta Comercial poderão apresentar, em substituição ao registro, o protocolo 
de envio, no Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, do balanço à Receita Federal do Brasil. 

b) certidão negativa de falência ou recuperação judicial expedida pelo distribuidor da sede da pessoa 

jurídica, em prazo não superior a 30 (trinta) dias da data designada para a apresentação do documento. 

 

3. RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS E DAS PROPOSTAS: 

3.1. Os documentos necessários à habilitação e as propostas serão recebidos pela Comissão de 

Licitações no dia, hora e local mencionados no preâmbulo, em 02 (dois) envelopes distintos, fechados 
e identificados, respectivamente como de n° 1 e n° 2, para o que sugere-se a seguinte inscrição: 

 

AO MUNICÍPIO DE RESTINGA SÊCA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.º 001/2022 

ENVELOPE N.º 01 – HABILITAÇÃO (DOCUMENTAÇÃO) 

PROPONENTE (NOME COMPLETO DA EMPRESA) 

------------------------------------------------------------- 

AO MUNICÍPIO DE RESTINGA SÊCA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.º 001/2022 

ENVELOPE N.º 02 – PROPOSTA 

PROPONENTE (NOME COMPLETO DA EMPRESA) 

 

3.2. Cada envelope deverá conter a documentação e as informações necessárias ao processamento e 
julgamento regular da presente licitação, pertinentes as fases de habilitação e de proposta, observando, 

respectivamente, as determinações constantes nos itens 4 e 5 do presente edital. 

 

4. HABILITAÇÃO: 
4.1. Para a habilitação o licitante deverá apresentar no envelope n.º 01: 

 

a) Certificado de Registro Cadastral – CRC válido fornecido pelo Município; 

 

OBS: Se o Certificado de Registro Cadastral - CRC do licitante, dentro do prazo de validade, possuir 

alguma das certidões previstas nos itens 2.1.2 e 2.1.3, vencida, o licitante deverá providenciar a sua 

atualização prévia ou poderá apresentar, juntamente com o CRC, a correspondente certidão atualizada. 

 

b) Atestado de visita técnica ao Município, fornecido pela Secretaria de Obras até 24 horas antes da 

abertura dos envelopes, dando conta de que a licitante tomou conhecimento de todas as informações e 
das condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da licitação, conforme ANEXO VIII 

deste edital; 

 
OBS: O agendamento da visita técnica poderá ser realizado pelo telefone (55)3261-1677 ou na 

Secretaria Municipal de Obras, situada na Avenida Júlio de Castilhos, nº1256, bairro centro, Restinga 

Sêca, no horário compreendido das 08h às 11:30h e das 13h às 17h, de segunda a sexta feira. 

 
c) Certificado de Registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou no Conselho 

de Arquitetura e Urbanismo – CAU, em nome da empresa licitante e que conste o(s) responsável(is) 

técnico(s), em vigor; 
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d) Certificado de Registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou no Conselho 

de Arquitetura e Urbanismo – CAU, do(s) responsável(is) técnico(s) em vigor, com a devida indicação 

do vínculo de responsabilidade técnica existente entre a empresa e o profissional expressa no 
documento expedido junto ao respectivo conselho de classe (CREA ou CAU); 

 

e) atestado de capacitação técnico-profissional em nome do responsável técnico da empresa, registrado 

na entidade profissional competente (CREA ou CAU), acompanhado da respectiva Certidão de 
Acervo Técnico, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, de que executou, 

satisfatoriamente, contrato com objeto compatível em características com o ora licitado, demonstrando 

serviço  equivalente em percentual de pelo menos 50% da área do prédio objeto desta licitação, sendo 
que este documento deverá comprovar a experiência do profissional, de acordo com o respectivo 

conselho de classe em: 

 

- no caso de profissional registrado no CAU: atividade de execução (2), relacionada ao subgrupo 
“2.9. PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO, URBANÍSTICO E PAISAGÍSTICO”, devendo o 

documento contemplar pelo menos uma das seguintes atividades listadas abaixo, vinculadas ao 

subgrupo “2.9.1. Preservação de edificações de interesse histórico-cultural”, ou ao subgrupo “2.9.2. 
Preservação de sítios histórico-culturais”: 

2.9.1.1. Execução de obra de preservação do patrimônio edificado; 

2.9.1.2. Execução de obra de consolidação; 
2.9.1.3. Execução de obra de estabilização; 

2.9.1.4. Execução de obra de reutilização; 

2.9.1.5. Execução de obra de requalificação; 

2.9.1.6. Execução de obra de conversão funcional; 
2.9.1.7. Execução de obra de restauração; 

2.9.1.8. Execução de obra de conservação preventiva; 

2.9.2.2. Execução de obra de requalificação de espaços públicos. 
 

- no caso de profissional registrado no CREA: execução de “Edificações – Arquitetônico” (Código 

W0206) ou "Execução de Reforma" (W0836), devendo possuir no campo Descrição Complementar 
(W9999), pelo menos um dos seguintes termos: 

Obra de preservação do patrimônio; 

Obra de consolidação; 

Obra de estabilização; 
Obra de reutilização; 

Obra de requalificação; 

Obra de conversão funcional; 
Obra de restauração; 

Obra de Conservação preventiva; 

Obra de requalificação de espaços públicos. 

 
f) Atestado de capacitação técnico-operacional em nome da empresa, fornecido por pessoa jurídica de 

direito público ou privado, de que executou, satisfatoriamente, contrato com objeto compatível com o 

ora licitado em características, quantidades e prazos; 

 

g) Se o proponente se fizer representar, deverá juntar procuração ou carta de credenciamento, 

outorgando poderes ao representante para decidir a respeito dos atos constantes da presente licitação; 

 

h) A empresa que pretender se utilizar dos benefícios previstos nos art. 42 a 45 da Lei Complementar 

n.º 123, de 14 de dezembro de 2006, deverá apresentar, no envelope de habilitação, declaração, 

firmada por contador e representante legal informando que se enquadra como microempresa ou 
empresa de pequeno porte, além de todos os documentos previstos neste edital. A não apresentação 

desta declaração, ainda que a empresa esteja enquadrada como microempresa ou empresa de pequeno 

porte, acarretará no entendimento, por parte da Comissão de Licitações, de que a empresa está abrindo 
mão dos benefícios da referida Lei. 
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h.1) As cooperativas que tenham auferido, no ano calendário anterior, receita bruta até o limite de 

R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais), gozarão dos benefícios previstos nos art. 42 a 
45 da Lei Complementar n.º 123, de 14 de dezembro de 2006, e no art. 34, da Lei n.º 11.488, de 15 de 

junho de 2007, desde que também apresentem, no envelope de habilitação, declaração firmada por 

contador ou representante legal informando que se enquadra como beneficiária, além de todos os 

documentos previstos neste edital. 
 

h.2) A microempresa e a empresa de pequeno porte, bem como a cooperativa que possuir restrição em 

qualquer dos documentos de regularidade fiscal e/ou trabalhista, previstos nos itens 2.1.2 e 2.1.3 deste 
edital, terá sua habilitação condicionada à apresentação de nova documentação, que comprove a sua 

regularidade, em 5 (cinco) dias úteis, a contar da data em que for declarada como vencedora do 

certame. 

 
h.3) O benefício de que trata o item anterior não eximirá a microempresa, a empresa de pequeno porte 

e a cooperativa, da apresentação de todos os documentos, no envelope nº 01, ainda que apresentem 

alguma restrição. 
 

h.4) O prazo de que trata o item h.2 poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, a critério 

da Administração, desde que seja requerido pelo interessado, de forma motivada e durante o 
transcurso do respectivo prazo. 

 

h.5) A não regularização da documentação, no prazo fixado no item h.2, implicará na decadência do 

direito à contratação, sem prejuízo das penalidades previstas no item 12, sendo facultado à 
Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do 

contrato, ou revogar a licitação. 

 
4.2. Caso algum dos documentos obrigatórios, exigidos para cadastro esteja com o prazo de validade 

expirado, a licitante deverá regularizá-lo no órgão emitente do cadastro ou anexá-lo na habilitação, 

como complemento ao certificado apresentado, sob pena de inabilitação. 

 

5. PROPOSTA: 

5.1. O envelope nº 02 deverá conter: 

a) proposta financeira, rubricada em todas as páginas e assinada na última, pelo representante legal da 
empresa, mencionando o preço global da proposta, onde deverão estar incluídos todos os custos com 

material, mão-de-obra e despesas inclusive o BDI – Benefícios e Despesas Indiretas (impostos, taxas, 

contribuições sociais, lucro do empreendimento, etc); 
b) planilha orçamentária, conforme ANEXO II deste edital; 

c) planilha do cronograma físico financeiro, conforme ANEXO III deste edital;  

d) declaração, na própria proposta financeira ou em documento separado com assinatura, de que a 

proposta contempla na integralidade o objeto desta licitação. 
 

5.2. O prazo de validade da proposta é de 60 (sessenta) dias a contar da data aprazada para a entrega 

dos envelopes. 
5.3. Quaisquer inserções na proposta que visem modificar, extinguir ou criar direitos, sem previsão no 

edital, serão tidas como inexistentes, aproveitando-se a proposta no que não for conflitante com o 

instrumento convocatório. 
 

6. CRITÉRIOS DE ACEITABILIDADE: 

6.1. Após a análise das propostas, serão desclassificadas, com base no artigo 48, incisos I e II da Lei 

n.º 8.666/93, as propostas que: 
6.1.1. Sejam apresentadas em desconformidade com este edital. 

6.1.2. Não atenderem às exigências contidas nesta Tomada de Preços. 

6.1.3. Estiverem com o preço global acima do valor de referência deste edital. 
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6.1.4. Será também desclassificada a proposta que, para a sua viabilização, necessite de vantagens ou 

subsídios que não estejam previamente autorizados em lei e à disposição de todos os concorrentes. 

6.1.5. Quando o somatório dos valores unitários e/ou subtotais da planilha orçamentária resultar em 
valor menor do que o valor global mencionado pela empresa na proposta, a Comissão de Licitações 

solicitará à licitante a reapresentação da proposta com o valor global devidamente corrigido de acordo 

com o somatório constatado pela Comissão quando da análise e julgamento da proposta financeira. 

Quando o somatório dos valores unitários e/ou subtotais resultar em valor maior do que o valor global 
mencionado pela empresa na proposta, a Comissão de Licitações desclassificará a proposta da 

empresa. Os preços unitários e subtotais da planilha orçamentária poderão considerar até 04 (quatro) 

casas decimais após a vírgula, mas a planilha que for impressa para ser apresentada junto à proposta 
deverá expor, no papel, todas as casas decimais utilizadas em cada campo, observado o limite de 

quatro. 

6.2. Quando todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as propostas forem desclassificadas, a 

Comissão Permanente de Licitações poderá fixar as licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para 
apresentação de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabilitação ou 

desclassificação. 

 

7. DO JULGAMENTO: 

7.1. Esta licitação é do tipo menor preço e o julgamento será realizado pela Comissão Julgadora, 

levando em consideração o menor preço global. 
7.2. No caso de Cooperativas, para fim de julgamento, será acrescido 15% (quinze por cento) ao valor 

ofertado referente ao valor da contribuição previdenciária a ser suportada pelo Município. 

7.3. Os valores da dedução acima indicada, relativos ao fornecimento de material e aluguel de 

equipamentos da licitante a serem utilizados na execução dos serviços, deverão fazer parte do contrato 
e comprovados, no momento da liquidação da fatura, por documento fiscal. 

7.4. Todas as atas de julgamento deste processo licitatório serão disponibilizadas no site oficial do 

município de Restinga Sêca, no endereço http://www.restingaseca.rs.gov.br/licitacoes-e-contratos. 

 

8. CRITÉRIO DE DESEMPATE: 

8.1. Como critério de desempate, será assegurada preferência de contratação para as microempresas, as 
empresas de pequeno porte e as cooperativas que atenderem o disposto no item 4, letra “h”, deste 

edital. 

8.2. Entende-se como empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pela microempresa e 

pela empresa de pequeno porte, bem como pela cooperativa, sejam iguais ou superiores em até 10% 
(dez por cento) à proposta de menor valor. 

8.3. A situação de empate somente será verificada após ultrapassada a fase recursal da proposta, seja 

pelo decurso do prazo sem interposição de recurso, ou pelo julgamento definitivo do recurso 
interposto. 

8.4. Ocorrendo o empate, na forma do item anterior, proceder-se-á da seguinte forma: 

a) A microempresa, a empresa de pequeno porte ou a cooperativa, detentora da proposta de menor 

valor, poderá apresentar, no prazo de 2 (dois) dias, nova proposta, por escrito e de acordo com o item 
5 desse edital, inferior àquela considerada, até então, de menor preço, situação em que será declarada 

vencedora do certame. 

b) Se a microempresa, a empresa de pequeno porte ou a cooperativa, convocada na forma da alínea 
anterior, não apresentar nova proposta, inferior à de menor preço, será facultada, pela ordem de 

classificação, às demais microempresas, empresas de pequeno porte ou cooperativas remanescentes, 

que se enquadrarem nas hipóteses do item 4, letra “j” deste edital, a apresentação de nova proposta, no 
prazo e na forma prevista na alínea anterior. 

c) Se houver duas ou mais microempresas e/ou empresas de pequeno porte e/ou cooperativas com 

propostas iguais, será realizado sorteio para estabelecer a ordem em serão convocadas para a 

apresentação de nova proposta, na forma das alíneas a e b. 
8.5. Se nenhuma microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa, satisfizer as exigências do 

item 8.4 deste edital, será declarado vencedor do certame o licitante detentor da proposta 

originariamente de menor valor. 
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8.6. O disposto nos itens 8.4 e 8.5 deste edital não se aplicam às hipóteses em que a proposta de menor 

valor inicial tiver sido apresentada por microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa (que 

satisfaça as exigências do item 4, letra “j” deste edital) aplicando-se de imediato o item 8.7, se for o 
caso. 

8.7. As demais hipóteses de empate terão como critério de desempate o disposto no §2º do art. 3º e §2º 

do art. 45, nesta ordem, ambos da Lei nº 8.666/1993. 

 

9. RECURSOS: 

9.1. Em todas as fases da presente licitação, serão observadas as normas previstas nos incisos, alíneas 

e parágrafos do art. 109 da Lei nº 8.666/1993. 
9.2. O prazo para interposição de recurso relativo às decisões da Comissão de Licitação, ao julgamento 

da habilitação e da proposta, será de 5 (cinco) dias úteis, a contar da intimação da decisão objeto do 

recurso. 

9.3. Os recursos, que serão dirigidos à Comissão de Licitações, deverão ser protocolados, dentro do 
prazo previsto no item 9.2, no Setor do Protocolo Municipal, durante o horário de expediente, das 08h 

às 12h e das 13h às 17h, de segunda a sexta-feira. 

9.4. Havendo a interposição tempestiva de recurso, os demais licitantes serão comunicados, através do 
site do município, para que, querendo, apresentem contrarrazões, no prazo de 5 (cinco) dias úteis e na 

forma prevista no item 9.3. 

9.5. Não serão aceitos recursos ou contrarrazões apresentados fora do prazo previsto ou enviados via 
fax, e-mail ou por qualquer outro meio além do previsto no item 9.3. 

9.6. Decorrido o prazo para a apresentação das razões e contrarrazões de recurso, a Comissão de 

Licitação poderá reconsiderar a sua decisão, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, 

encaminhá-los ao Prefeito, acompanhado dos autos da licitação, do relatório dos fatos objeto do 
recurso e das razões da sua decisão. 

9.7. A decisão do Prefeito, a ser proferida nos 5 (cinco) dias úteis subsequentes ao recebimento do 

relatório e das razões de decidir da Comissão de Licitação, é irrecorrível. 
9.8. Os prazos previstos nos itens 9.6 e 9.7 poderão ser prorrogados, a critério da Administração, 

sempre que for necessário para o adequado julgamento dos recursos, como, por exemplo, para a 

realização de diligências. A prorrogação será devidamente justificada nos autos da licitação. 
9.9. Os recursos somente serão disponibilizados no site da prefeitura, nas abas Licitações/Contratos/ 

Recursos, conforme Lei Municipal 2.936/2013. 

 

10. PRAZOS E CONDIÇÕES DO CONTRATO: 
10.1. Esgotados todos os prazos recursais, a Administração convocará o vencedor para assinar o 

contrato no prazo de 05 (cinco) dias, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das 

penalidades previstas no item 12 deste edital. 
10.2. O prazo de que trata o item anterior poderá ser prorrogado uma vez, pelo mesmo período, desde 

que seja feito de forma motivada e durante o transcurso do respectivo prazo. 

10.3. Se, dentro do prazo, o convocado não assinar o contrato, a Administração convocará os 

licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, em igual prazo e 
nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, ou então revogará a licitação, sem 

prejuízo da aplicação de penalidade. 

 

10.4. É condição para assinatura do contrato, a apresentação das seguintes declarações: 

a) declaração de que a empresa não emprega servidor público, em atendimento à vedação disposta no 

Art. 18, XII, Lei 12.708/2012, conforme modelo disponível no ANEXO IX deste edital. 
b) declaração de que a licitante não foi declarada inidônea para licitar ou contratar com a 

Administração Pública, constante no ANEXO VI; 

10.4.1. No caso de empresa registrada no CREA de outro estado, será condição para assinatura do 

contrato a apresentação do visto do CREA/RS na certidão de registro da empresa no CREA de origem. 
 

10.5. Vigência e garantia contratual: 

10.5.1. O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses a contar da data de sua assinatura 

e o prazo de execução da obra será de 330 (trezentos e trinta) dias a contar da Ordem de Início de 
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Obra, emitida pela Administração, podendo ser prorrogado a critério da contratante desde que por 

razões aceitáveis. 
10.5.2.  É condição para emissão da Ordem de Início de Obra a apresentação, por parte da empresa 
vencedora, de garantia em uma das modalidades previstas no Art. 56, §1°, incisos I, II e III, da Lei nº 

8.666/1993, correspondente a 5% (cinco por cento) sobre o valor total do contrato. 

 

10.6. Regime de execução: 

10.6.1. O prazo de execução do objeto deste contrato será de 330 (trezentos e trinta) dias, contados a 

partir do recebimento por parte da CONTRATADA da Ordem de início da Obra. 

10.6.2. A execução do objeto do presente contrato dar-se-á pelo regime de empreitada global, 
devendo a contratada fornecer o material e mão de obra necessários à realização total da obra. 

10.6.3. A Ordem de Início de Obra somente será emitida após autorização da Caixa Econômica 

Federal. 
 

11. OBRIGAÇÕES: 

11.1. São obrigações da CONTRATADA: 
a) Efetuar a matrícula da obra junto ao INSS bem como emitir a devida anotação da responsabilidade 

técnica – ART – de execução junto ao CREA/RS ou registro de responsabilidade técnica - RRT - de 

execução junto ao CAU; 

b) Entregar a ART ou RRT no Departamento de Engenharia da Secretaria de Obras em até 05 (cinco) 
dias após a assinatura do contrato e o comprovante de matrícula da obra no INSS em até 05 (cinco) 

dias após a ordem de início de obra; 

c) Instalar a placa de obra já no primeiro dia em que iniciar o trabalho (caso conste no projeto técnico); 
d) Observar durante a execução do contrato as normas técnicas aplicáveis à obra, bem como as normas 

de segurança do trabalho; 

e) Arcar com os encargos sociais, trabalhistas, fiscais e comerciais decorrentes do Contrato; bem como 
encargos previdenciários previstos na legislação social e trabalhista em vigor, obrigando-se a saldá-la 

a época própria, uma vez que seus empregados não manterão nenhum vinculo empregatício com a 

Contratante; 

f) Executar a obra observando fielmente o projeto básico, inclusive em relação à qualidade e 
quantidade dos materiais e ao cronograma de execução, e os termos da sua proposta; 

g) Manter o quadro funcional devidamente uniformizado e usando equipamentos de proteção que a 

atividade exige; 
h) Responsabilizar-se por qualquer acidente de trabalho decorrente da execução da obra e ainda das 

obrigações estabelecidas na legislação específica quando, em ocorrência da espécie, forem vitimas os 

seus empregados, ainda que acontecido em dependência da Contratante; 

i) Responder por todos os encargos de possível demanda trabalhista, civil ou penal, relacionada à 
execução do contrato, originariamente ou vinculada por prevenção de conexão ou continência; 

j) Fornecer e exigir dos empregados o uso de todos os equipamentos de segurança recomendados pelas 

normas regulamentares, afastando do serviço aquele(s) empregado(s) que se negar (em) a usá-los; 
k) Prever toda a mão de obra necessária para garantir a execução da obra, nos regimes contratados, 

obedecidas as disposições da legislação trabalhista vigente; 

l) Responder, em relação aos seus funcionários, por todas as despesas decorrentes da execução do 
serviço e por outras correlatas, tais como salários, seguros de acidentes, tributos, indenizações, e 

outras que por ventura venham a ser criadas por leis; 

m) Responder pelos danos causados diretamente à Contratante, ou aos bens da mesma, ou ainda a 

terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo, durante a execução do Contrato, não excluindo ou 
reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou acompanhamento pela Contratante; 

n) Comunicar a Contratante qualquer anormalidade constatada e prestar os esclarecimentos 

solicitados; 
o) Manter, durante o período de contratação, o atendimento das condições de habilitação exigidas na 

licitação; 

p) Apresentar, sempre que solicitada, pela Contratante, os comprovantes de pagamento de salários e 
benefícios dos empregados e o recolhimento dos encargos sociais; 
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q) Arcar com as despesas decorrentes de qualquer infração cometida por seus empregados quando da 

execução do serviço objeto do contrato; 

r) Responsabilizar-se pela qualidade das obras, materiais e serviços executados/fornecidos, inclusive 
pela promoção de readequações sempre que detectadas impropriedades que possam comprometer a 

consecução do objeto pactuado. 

s) Executar a obra obedecendo fielmente ao cronograma físico-financeiro pactuado no contrato; 

t) Garantir a segurança no canteiro de obras de modo a não deixar buracos expostos, pontas de ferro e 
madeiras expostos, bem como evitar quaisquer outras situações que possam comprometer a segurança 

das pessoas que eventualmente venham a acessar o local das obras ou eventuais áreas de livre 

circulação próximas à obra. 
u) Permitir o livre acesso dos servidores dos órgãos ou entidades públicas contratantes, bem como dos 

órgãos de controle interno e externo, a seus documentos e registros contábeis. 

v) Instalar cavaletes ou cones de sinalização de trânsito refletivos de fácil visualização noturna; 

x) O profissional responsável técnico da contratada deverá realizar visitas quinzenais, comprovando-as 
com atestado emitido pelo fiscal da obra na Secretaria de Obras Municipal. 

 

11.2. São obrigações da CONTRATANTE: 
a) Efetuar os pagamentos nas datas aprazadas; 

b) Dar à CONTRATADA as condições necessárias à regular execução do contrato; 

c) Acompanhar e fiscalizar a execução dos serviços da CONTRATADA, aplicando, quando 
necessário, as penalidades cabíveis. 

 

12. PENALIDADES: 
12.1. Pelo inadimplemento das obrigações de acordo com o Decreto n.º 32/2018, seja na condição de 
participante da concorrência ou de contratante, as licitantes, conforme as infrações estarão sujeitas às 

seguintes penalidades: 

a) deixar de manter a proposta (recusa injustificada para contratar): suspensão do direito de licitar e 
contratar com a Administração pelo prazo de 2 anos e multa de 10% sobre o valor estimado da 

contratação; 

b) manter comportamento inadequado durante a licitação: afastamento do certame e suspensão do 
direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 1 (um) ano;  

c) executar o contrato com irregularidades, passíveis de correção durante a execução e sem prejuízo ao 

resultado: advertência; 

d) deixar de efetuar a matrícula da obra junto ao INSS: multa de 0,5% sobre o valor contratado e 
suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 1 (um) ano; 

e) deixar de emitir a devida Anotação de Responsabilidade Técnica junto ao CREA/RS ou Registro de 

Responsabilidade Técnica junto ao CAU: multa de 1% sobre o valor contratado e suspensão do direito 
de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 1 (um) ano; 

f) Pelo atraso injustificado na execução dos serviços se sujeita o contratado às penalidades previstas no 

caput do art. 86 da Lei 8.666/93, na seguinte conformidade: 

g) Caso ocorra atraso injustificado na execução da obra, contrariando o cronograma, será aplicada à 
Contratada a multa de 0,2 % (dois décimos de por cento) por dia de atraso, calculado sobre o valor a 

total a que teria direito de receber, até o limite de 05 (cinco) dias úteis. 

g.1) Atraso injustificado superior a 05 (cinco) dias úteis - multa de mora de 1% (um por cento) 
calculado sobre o valor total a que teria direito de receber, por dia de atraso, até o limite de 10 (dez) 

dias úteis, após este prazo será considerado rescisão contratual. 

h) Pela inexecução total ou parcial do contrato a Administração poderá, garantida a prévia defesa, 
aplicar ao contratado as seguintes sanções: 

h.1) Multa de 8% (oito por cento) no caso de inexecução parcial do contrato, cumulada com a pena de 

suspensão do direito de licitar e o impedimento de contratar com a Administração pelo prazo de 01 

(um ano); 
h.2) Multa de 10% (dez por cento) no caso de inexecução total do contrato, cumulada com a pena de 

suspensão de licitar e impedimento de contratar com a Administração pelo prazo de 02 (dois) anos; 

h.3) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 
perdurarem os motivos determinantes de punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
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própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a 

Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no 

inciso anterior. 

Observação: As multas a que se refere a letra "h", subitens "h.1" e "h.2" serão calculadas sobre 

o montante não adimplido do contrato. 

i) executar a obra em desconformidade com o projeto básico: Multa de 10% (dez por cento) sobre total 

do contrato, cumulada com a pena de Declaração de Inidoneidade e suspensão do direito de licitar e 
contratar com a Administração Pública pelo prazo de 02 (dois) anos. 

12.2. A multa, aplicada após regular processo administrativo, será descontada da garantia do 

respectivo contratado quando esta for prestada na modalidade caução em dinheiro. Nos demais casos a 
empresa será cobrada administrativamente e poderá ser inscrita no cadastro de dívida ativa do 

município. 

12.3. Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada, além da perda desta, responderá o 

contratado pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela 
Administração ou cobrada judicialmente. 

12.4. As penalidades serão registradas no cadastro da contratada, quando for o caso. 

12.5. Nenhum pagamento será efetuado pela Administração enquanto pendente de liquidação qualquer 
obrigação financeira que for imposta ao fornecedor em virtude de penalidade ou inadimplência 

contratual. 

 

13. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 

13.1. O pagamento será efetuado de forma parcelada, mediante as seguintes condições: 

a) no dia de cada medição da obra, haverá reunião presencial de acompanhamento de obra, conduzida 

pelo fiscal do contrato, nas dependências do Centro Administrativo Municipal, com a presença do 
responsável técnico da contratada, do preposto ou encarregado da obra por parte da contratada e de um 

representante da administração municipal; 

b) após a reunião, o pagamento será efetuado mediante o recebimento da fatura acompanhada da 
planilha de medição, aprovada pelo servidor responsável pela fiscalização do contrato. 

13.2. Para o efetivo pagamento, as faturas deverão se fazer acompanhar da guia de recolhimento das 

contribuições para o FGTS e o INSS relativas aos empregados utilizados na execução da obra. 
13.3. O atraso no pagamento será contado somente após a liberação dos recursos pelo financiador, cujos 

valores serão corrigidos monetariamente pelo IPCA (IBGE) do período, ou outro índice que vier a 

substituí-lo, e a Administração compensará a contratada com juros de 0,5% ao mês, pro rata. 

13.4. Caso o Boletim de Medição ateste execução inferior ao previsto na projeção do cronograma 
físico-financeiro, o andamento dos pagamentos seguirá o seguinte roteiro: 

a) atraso na execução com diferença entre o BM e a projeção de até 5% a menor: haverá necessidade 

de a empresa justificar o atraso e o BM será encaminhado para pagamento. 
b) Atraso na execução com diferença entre o BM e a projeção a partir de 5,01% a menor: haverá 

necessidade de a empresa justificar o atraso e o BM será retido até nova medição que atinja o 

percentual previsto na projeção para então ser enviado para pagamento. 

13.5. Caso a empresa não justifique os eventuais atrasos, ou os justifique e a justificativa não seja 
aceita pelo fiscal do contrato, estará sujeita às penalidades previstas no contrato. 

13.6. Possíveis atrasos no repasse de recursos e paralisações de obra em função de mau tempo, neste 

último caso com as devidas anotações no diário de obra, serão compreendidos como justificativa 
aceitável para eventual atraso. 

13.7. Serão processadas as retenções previdenciárias nos termos da lei que regula a matéria. 

13.8. Cada nota fiscal/fatura emitida pela empresa deverá conter em local de fácil visualização a 
indicação do número do contrato de execução, número do boletim de medição, bem como a seguinte 

inscrição: Termo de Convênio 09/2021 - FPE nº 2098/2021. 

 

14. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
14.1. As despesas decorrentes da contratação oriunda desta licitação correrão à conta da seguinte 

dotação orçamentária: 

Classificação Funcional Programática 
Atividade/Projeto/Elemento de 

Despesa 
Fonte Reduzido 

Bloqueio 

R$ 
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13 392 0039 1 0 79 1079 449051 2077 40563 379.392,20 

13 392 0039 1 0 79 1079 449051 2016 40564 227.934,60 

 

15. DOS PRAZOS PARA INÍCIO E CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS: 

15.1. Os serviços, objeto do presente edital, deverão ser iniciados 48 horas após a emissão da ordem 

de execução, seguindo o Cronograma Físico-Financeiro e obedecendo o prazo de execução de 330 

(trezentos e trinta) dias. 
 

16. IMPUGNAÇÃO AO EDITAL: 

16.1. A impugnação ao edital será feita na forma do art. 41 da Lei nº 8.666/1993, observando-se as 
seguintes normas: 

a) o pedido de impugnação ao edital poderá ser feito por qualquer cidadão, devendo ser protocolizado 

até 5 (cinco) dias úteis antes da data marcada para o recebimento dos envelopes, devendo a 
Administração julgar e responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis, sem prejuízo da faculdade 

prevista no § 1° do Art. 41 da Lei 8.666/93. 

b) os licitantes poderão impugnar o edital até o 2º (segundo) dia útil antecedente a data marcada para o 

recebimento dos envelopes. 
c) os pedidos de impugnação ao edital serão dirigidos à Comissão de Licitação, e deverão ser 

protocolados na Secretaria Municipal de Planejamento, durante o horário de expediente, das 08h às 

12h e das 13h às 17h, de segunda a sexta-feira. 
d) não serão recebidos como impugnação ao edital os requerimentos apresentados fora do prazo ou 

enviados por e-mail ou por qualquer outro meio além do previsto na alínea anterior. 

 

17. DISPOSIÇÕES GERAIS: 

17.1. Quaisquer informações ou dúvidas de ordem técnica, bem como aquelas decorrentes de 

interpretação do edital, deverão ser solicitadas por escrito através do e-mail 

planejamento@restingaseca.rs.gov.br, ou diretamente ao Município de Restinga Sêca, setor de 
Licitações, sito na Rua Moisés Cantarelli, nº 368, sala 14, bairro Centro, CEP 97200-000, Restinga 

Sêca (RS), ou ainda pelo telefone (55) 3261-3200, no horário compreendido das 08h às 12h e das 13h 

às 17h, de segunda a sexta feira, preferencialmente, com antecedência mínima de 03 (três) dias da 
data marcada para a abertura da sessão. 

17.2. Esta licitação será processada e julgada com observância do previsto nos artigos 43 e 44 e seus 

incisos e parágrafos da Lei nº 8.666/1993. 

17.3. Não serão admitidas, por qualquer motivo, modificações ou substituições das propostas ou 
quaisquer outros documentos. 

17.4. Só terão direito a usar a palavra, rubricar as propostas, apresentar reclamações ou recursos, 

assinar atas e contratos, os licitantes ou seus representantes credenciados, na forma do item 4.1, letra 
“i” desse edital, e os membros da Comissão Julgadora. 

17.5. Não serão lançadas em ata consignações que versarem sobre matéria objeto de recurso próprio, 

como por exemplo, sobre os documentos de habilitação e proposta financeira (art. 109, inciso I, 
alíneas “a” e “b”, da Lei n° 8.666/1993). 

17.6. Uma vez iniciada a abertura dos envelopes relativos a habilitação, não serão admitidos à 

licitação os participantes retardatários. 

17.7. A Administração se reserva o direito de anular ou revogar, a qualquer tempo, a presente 
licitação, sem que disto decorra qualquer direito aos licitantes, observado o disposto no parágrafo 

único do art. 59, da Lei n.º 8.666/93. A nulidade do processo licitatório induzirá à dos atos 

decorrentes. 
17.8. Fica terminantemente proibido fazer uso de telefone celular e/ou similares durante a sessão. 

17.9. Constituem anexos e fazem parte integrante deste edital: 

- ANEXO I - Memorial descritivo; 
- ANEXO II - Planilha orçamentária; 

- ANEXO III - Cronograma físico-financeiro; 

- ANEXO IV - Indicação dos demais anexos do projeto técnico; 

- ANEXO V - Declaração de que a empresa não emprega menor; 
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- ANEXO VI - Declaração de idoneidade; 

- ANEXO VII - Declaração de enquadramento nos benefícios da Lei Complementar 123/2006; 

- ANEXO VIII - Declaração de visita ao local da obra; 
- ANEXO IX - Declaração de que a empresa não possui servidor público no quadro; 

- ANEXO X - Minuta de Contrato. 

 

18. DO FORO:  
18.1. O foro competente para dirimir eventuais conflitos decorrentes desta licitação será o da 

Comarca de Restinga Sêca. 

 
Restinga Sêca, na data da assinatura digital. 

 

 

 
 

 

PAULO RICARDO SALERNO 
Prefeito Municipal 

 

Este edital e seus anexos, inclusive a minuta de 
contrato, foram devidamente examinados e 

aprovados por esta Procuradoria Jurídica. 

 

 
 

 

 

MARCELO SELHORST 

Procurador Jurídico 

OAB/RS 70.896 
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ANEXO I - MEMORIAL DESCRITIVO 

 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer os materiais e serviços a serem 
empregados nas obras de Restauração do Prédio Dr. Miguel de Patta e execução de Paisagismo no 

Entorno da edificação, localizado na Avenida Julio de Castilhos, Nº 1261, nesta cidade, visando a 

implantação da “CASA DE CULTURA IBERÊ CAMARGO”. 

A edificação supracitada é tombada a nível municipal, conforme Decreto Municipal N° 
047/95. Contudo não há um processo de tombamento em aberto ou oficializado e reconhecido junto ao 

IPHAE, o Decreto de Tombamento tem o objetivo de destinar a edificação para implantação da Casa 

de Cultura Iberê Camargo” em consonância com o artigo 2° do supra Decreto. 

 

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente aos projetos e a estas especificações, não 

podendo ser inserida qualquer modificação sem o consentimento por escrito da fiscalização. 

Cabe somente à contratada a responsabilidade pela perfeita execução dos serviços descritos 

neste memorial, não cabendo a fiscalização qualquer responsabilidade sobre a qualidade dos serviços 

entregues. De modo algum a atuação da fiscalização eximirá ou atenuará a responsabilidade da 
contratada. Só à contratada caberá a responsabilidade pela perfeição da obra em todos os seus 

detalhes. Os serviços e materiais obedecerão sempre às normas e métodos pertinentes da ABNT.  

A fiscalização poderá exigir a qualquer tempo adequações em serviços e técnica em que sejam 
constatados desacordos com o especificado em projetos e memoriais.  

 A partir do momento da sua participação no processo Licitatório, a empresa aceita de forma 

tácita, a realização de todos os serviços presentes na Planilha Orçamentária, nas condições exigidas no 

Memorial Descrito. Em Planilha Orçamentária constará as quantidades e valores unitários, parciais e 
totais por serviço, já no Memorial Descritivo as especificações que podem ser complementares àquelas 

contidas em Planilha. Ou seja, especificações de cor, dimensões de materiais em Memorial Descritivo 

prevalecerão sobre àquelas contidas em Planilha.  

Os projetos e especificações são elementos que se complementam, devendo as eventuais 

discordâncias ser resolvidas pelo autor, e na sua ausência, pela fiscalização. Eventualmente, poderão 

ser constatadas divergências entre especificações contidas nas peças gráficas e nos documentos 
integrantes do projeto, devendo ser observada a seguinte ordem de prioridade: 1º Projeto, 2º Memorial 

Descritivo e 3º Orçamento, salvo dito em contrário pela fiscalização da obra. 

Nestas especificações fica esclarecido que só será permitido o uso de materiais ou 

equipamentos similares aos especificados, se rigorosamente equivalentes, isto é, desempenharem 
idênticas funções construtivas e apresentarem as mesmas características formais e técnicas. 

Deverá ser realizada a visita no local da obra para verificação das condições da edificação, 

sendo o Atestado de Visita Técnica documento imprescindível para habilitação da empresa 
participante do certame. Logo, a empresa vencedora não poderá alegar desconhecimento da situação 

existente ou das condições em que a edificação se encontra. A empresa vencedora do processo 

licitatório deverá entregar Declaração de Ciência de compatibilidade entre as quantidades previstas em 

Planilha Orçamentária e Projeto Básico. Desta forma, não cabendo alegar divergências de quantidade 
em relação as Planilhas e de inconsistências entre Memorial Descritivo e projeto, ou sequer 

acréscimos de serviços detectados necessários após o início da obra.   

 Os quantitativos contidos em planilha orçamentária, bem como a integralidade dos serviços e 
insumos necessários a cada item da mesma deverá ser verificado pela a Empresa licitante antes da 

sua participação no processo licitatório. 

A partir do momento da sua participação no processo Licitatório, a empresa aceita, de forma 
tácita, a realização de todos os serviços presentes na Planilha, nas condições exigidas no Memorial 

Descritivo e conforme o Projeto apresentado, não cabendo alegar divergências entre quantidades 
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previstas em Planilha e demais documentos que compões o processo, salvo serviços solicitados a 

mais e/ou verificados a necessidade durante a execução dos serviços. 

Em hipótese alguma serviços citados em Memorial Descritivo poderão ser subtraídos por não 
constarem na planilha de orçamento. Nestes casos, a fiscalização da obra deverá ser comunicada para 

que se tomem as providências cabíveis. 

A empresa contratada é responsável pela adoção de medidas de segurança e de uso de EPI por 

parte de seus funcionários durante toda a execução dos serviço, inclusive a montagem de andaimes e 
plataformas que garantam a segurança dos funcionários e pedestres que circulem nas adjacências. 

Em caso de elementos gráficos incompletos ou faltantes, caberá ao autor do projeto 

providenciá-los durante o início da obra, bem como detalhamento que se fizer necessário para o 

entendimento por parte da contratada. 

O projeto foi dividido em 03 parte, sendo: Levantamento e Diagnóstico, Intervenções e 

Paisagismo. Sendo que a empresa vencedora deverá manter no local da obra um conjunto de 

Pranchas completo que não será fornecido pela Prefeitura. 

A primeira parte, Levantamento e Diagnóstico, contempla a situação (estado) atual da 

edificação correspondendo ao Desenho “As Built”, praticamente, bem como Levantamento 

Fotográfico atualizado das condições da edificação. É composto pelas pranchas 01/10 a 10/10. 

A segunda parte, denominada de Intervenções contém as especificações referente a 

proposta e todas as intervenções que deverão ser realizadas na edificação, composto pelas 

pranchas 01/08 a 08/08. 

A terceira e última parte, Proposta de Intervenção de Paisagismo, contempla 

especificamente a parte externa à edificação e entorno da edificação. As pranchas 

correspondentes são 01/04 a 04/04. 

Qualquer dúvida quanto aos componentes gráficos ou demais documentos, mesmo 

eventuais inconsistências ou divergências, deverão ser dirimidas junto ao autor do projeto e/ou 

com fiscal do contrato. 

  

DISPOSIÇÕES INICIAIS: 

Limpeza da Obra: 

. O local da obra deverá ser mantido limpo e desobstruído de entulhos, durante e após a 
realização da obra.  

. Caberá a empresa a construção dos barracões, depósitos e demais instalações para atender a 

NR-18, no que couber. 

. O uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) pelos funcionários é obrigatório, 
podendo a qualquer tempo ser inclusive exigido pela fiscalização.  

 

1.0. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS E PLACA DE OBRA: 

Caberá a empresa contratada, a responsabilidade das instalações provisórias de energia, água e 

esgoto, os transportes fora e dentro do canteiro da obra, incluindo o estabelecimento e manutenção dos 

meios de transporte verticais para atender as suas necessidades. 

1.1. Placa de Obra 

Deverá ser providenciada a colocação de placa de obra em chapa de aço galvanizado para 

identificação da obra e com os dados da mesma a ser fornecido modelo pelo Departamento de 

Engenharia. 
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2.0. REMOÇÕES E DEMOLIÇÕES: 

2.1. Remoção do telhamento 

Todas as telhas deverão ser removidas, tanto as telhas metálicas como as cerâmicas, devendo 
ser substituídas. À exceção da telhas de fibrocimento da edícula localizada no 2º pavimento (fachada 

oeste/fundos), que deverá apenas ser removida sem substituição. 

2.2. Remoção do madeiramento 

Deverá ser procedida a remoção de todo madeiramento existente abaixo da cobertura (parte 
cerâmica e da telha metálica). 

2.3. Remoção de calhas e algerozes 

Todas as calhas e algerozes deverão ser removidos e substituídos por elementos novos.  

2.4. Remoção de tubos de queda pluvial  

Os condutores externos serão removidos de forma a preservar ao máximo possível os 

elementos construtivos em revestimento de argamassa (cimalha) que compõem a fachada, sendo que o 

tubo deverá ser serrado imediatamente acima e logo abaixo deste elemento, evitando a ruptura dos 
elementos construtivos em argamassa para retirada dos tubos de queda. 

2.5. Remoção de louças/aparelhos sanitários 

Todas as louças/aparelhos sanitários (bacias sanitárias e lavatórios) existentes deverão ser 
removidos, sem a necessidade de seu reaproveitamento. 

2.6. Remoção de pisos em madeira (parquet) 

Deverá ser procedida a remoção do piso de tacos em madeira de ipê das Salas 03 e 05 (ver 
Planta Baixa) correspondendo a totalidade das áreas de pisos destas. 

2.7. Demolição de revestimento cerâmico (pisos) 

Deverão ser removidos/demolidos os pisos cerâmicos e/ou ladrilhos nos seguintes ambientes, 

conforme denominação em Planta Baixa: Cozinha, lavatório, circulação dos sanitários, WC 01 
(térreo), WC 02 (térreo). 

2.8. Demolição de revestimento cerâmico (paredes) 

Retirada integral dos azulejos das paredes das regiões frias (todos os sanitários e cozinha).  

2.9. Demolição de contrapiso para instalações de esgoto 

Conforme indicação em projeto hidrossanitário, o contrapiso deverá ser demolido para que 

sejam executadas instalações de esgoto novas.  

2.10. Remoção de tapumes/divisórias em madeira 

As divisórias existentes na sala 01 por onde atualmente se dá o acesso principal da edificação 

deverão ser removidas integralmente e sem a necessidade de seu aproveitamento. 

2.11. Demolição de alvenarias em tijolo furado 

A edícula construída no 2º pavimento deverá ser integralmente demolida (fachada 

oeste/fundos).  

2.12. Demolição de lajes 

A laje de forro da edícula deverá ser demolida após a remoção da cobertura de fibrocimento 

sobre ela. 

 

3.0. PISOS PAVIMENTO TÉRREO 

3.1. Aterro interno 
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No pavimento térreo todo desnível interno deverá ser eliminado, portanto para a obtenção das 

cotas informadas em projeto deverá ser procedido o aterramento interno da do ambiente denominado 

como hall (fundos) até a obtenção do nivelamento com os demais ambientes nas seguintes condições: 

Ambiente conf. projeto Espessura Material 

Hall (fundos) 2 cm Areia grossa 

Hall (fundos) 5 cm Lastro de brita 

Hall (fundos) 3 cm Contrapiso em argamassa traço 1:4 preparo em 

betoneira 

  

3.2. Piso em porcelanato 

Execução de piso em porcelanato, assentado com argamassa colante e com rejunte na 

espessura de 1 mm, nos ambientes onde forem removidos os pisos cerâmicos e/ou ladrilhos cerâmicos 
(Cozinha, lavatório, circulação dos sanitários, WC 01, WC 02).  

3.3. Piso em taco de madeira 

Execução de piso de tacos de ipê, ou similar, 7x21cm, secos em estufa, isentos de marca de 
serra, lascas ou empenamento, perfeitamente retangulares e bitolados, com perfil chanfrado para 

perfeita adesão ao assentamento. Os locais onde o piso será substituídos serão na sala 03 e Sala 05. 

Deverão ter sua base previamente calafetada com asfalto a quente e envolta com areia regular e, após 
seco o calafete, deverão ser acrescentados a sua base cinco pregos de bitola 12x12cm (asa de mosca), 

dobrados em cada peça, sendo cada um em suas extremidades e um no centro. 

Após estes procedimentos serão colocados com argamassa de cimento e areia grossa lavada, 

traço de 1:4, com altura de massa de aproximadamente 3cm, impermeabilizada com sika ou 
equivalente. O piso deverá ser bem batido durante e depois da colocação e o trânsito só deverá ser 

permitido após 3 dias do assentamento. Deverá ser deixada junta de dilatação de 10mm junto às 

paredes, sob os rodapés. 

Para assegurar-se uma boa colagem, o Parquet só deverá ser lixado 21 dias após a colocação. 

Para o assentamento do Parquet é fundamental que o piso esteja nivelado, impermeabilizado, 

em qualquer umidade e limpo. O acabamento deverá ser feito 30 dias após a colocação do Parquet e o 
lixamento deverá remover no máximo 1/3 da espessura do Parquet. 

3.4. Lixamento, imunização e aplicação de sinteco em parquet 

Os pisos em madeira do tipo parquet, tanto existente como os novos deverão receber 

lixamento, tratamento imunizante com cupincida e receberem aplicação de sinteco. Após a aplicação 
do cupincida, o piso deverá ser lixado novamente, anterior a aplicação do sinteco. 

Para o lixamento deverão ser usadas as seguintes gramaturas de lixas e na seguinte sequência: 

n° 36, n° 60, n° 80 e n° 120. Após o uso da lixa n° 36, fazer as correções nas fendas e possíveis 
imperfeições com o pó do próprio lixamento. Misturar o pó com água e cola branca ou com água, 

verniz (padrão sinteco ou equivalente) e catalisador. Aplicar sobre todo o piso com imperfeições 

localizadas, com espátula. Após o último lixamento limpar totalmente o pó. O produto utilizado para o 

acabamento do parquet deve ser compatível com o tipo de madeira. Observar atentamente as 
instruções de aplicação do produto que será utilizado no acabamento.  

3.5. Lixamento, imunização e aplicação de sinteco em tabuão 

Os ambientes/compartimentos com piso tabuão deverão receber tratamento idêntico ao item 
anterior. 

3.6. Rodapés em madeira 
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Os rodapés existentes deverão ser substituídos por novos sendo que para tal deverão ser 

reproduzidos no tipo de madeira, dimensões e formato. As peças deverão ser instaladas com atenção 

evitando o recorte e a utilização de peças de dimensões muito reduzidas. 

OBS: Devido ao fato de aparentemente parte dos rodapés se apresentarem em bom estado de 

conservação, não será necessária a substituição total dos mesmos, devendo ficar a cargo da 

fiscalização acompanhar a empresa executante para definição da quantidade exata que será retirada e 

substituída. Para fins de orçamento foi orçado a quantidade total de rodapés novos, bem como a sua 
remoção. 

 

4.0. PISOS 2º PAVIMENTO: 

4.1. Lixamento, imunização e aplicação de sinteco em tabuão 

Os ambientes/compartimentos localizados no 2º pavimento em piso tabuão deverão receber 

lixamento, tratamento imunizante com cupincida e receberem aplicação de sinteco. As demais 

orientações já foram mencionadas no item 3.4 deste Memorial. 

4.2. Piso em porcelanato 

Execução de piso em porcelanato, assentado com argamassa colante e com rejunte na 

espessura de 1 mm, nos ambientes onde forem removidos os pisos cerâmicos e/ou ladrilhos cerâmicos 
(Lavatório e WC 03).  

 

5.0. ACESSO EXTERNO (RAMPA PNE) 

5.1. Escavação de vala 

Para execução das vigas de baldrame deverão ser escavadas manualmente nas quantidades 

conforme Planilha Orçamentária.  

5.2. Reaterro das valas 

As valas deverão ser escavadas em largura maior que a largura das vigas e posteriormente 

procedido o reaterro com o próprio material da escavação da vala, desde que este seja de boa 

qualidade, isento de corpos estranhos como pedras e argilas orgânicas. 

5.3. Vigas  

Deverão ser executadas no perímetro da rampa de acesso, vigas em concreto armado, seção 20 

x 25 cm (largura x altura). 

5.4. Alvenaria de fechamento 

Nas laterais da rampa será executado alvenaria de tijolos maciço para fechamento dos seus 

segmentos. 

5.5. Laje Pré-moldada 

Sobre a alvenaria de tijolo maciço serão dispostas lajes pré-moldadas com capeamento de 3 

cm de concreto e armadura de 5,0 mm. 

5.6. Corrimãos da rampa 

Serão instalados corrimãos duplos em tubo de aço galvanizado 1 1/2" com duas alturas de 

instalação, a 70 cm e 92 cm do piso pronto, conforme padrão adotado pela NBR 9050/2015. 

 

6.0. COBERTURA 

6.1. Madeiramento para telhado 
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Deverá ser executado madeiramento novo (composto de tesouras, terças, caibros e ripas) para 

parte de telha metálica (que receberá telhas cerâmicas francesas). Na parte semicircular na fachada 

Norte o madeiramento deverá ser executado de caibros e ripas regulares, de pinho, ou similar. 

6.2. Telhas cerâmicas 

As telhas existentes deverão ser substituídas por telhas cerâmicas francesas, tanto no corpo 

principal do prédio como para a cobertura da sala lateral norte (semicircular), sendo que as inclinações 

originais deverão ser mantidas. A amarração das telhas caso seja necessária deverá ocorrer por parte 
da empresa executante. 

6.3. Calhas  

Deverão ser instaladas calhas Corte 60 cm e algerozes (corte 25 cm) metálicas, em chapas 
metálicas galvanizadas e seus complementos deverão ser instalados de forma a garantir a 

estanqueidade da ligação entre telhas, beiral e seus condutores. As calhas deverão ser instaladas após a 

realização de limpeza e retiradas de todos os materiais soltos que porventura estiverem sob as calhas 

anteriores.  

6.4. Rufos 

Para garantir a estanqueidade entre a calha e o cobre muro deverá ser instalada rufo em chapa 

metálica galvanizada junto a parte interna das platibandas, atentando para o emprego da boa técnica de 
execução. 

6.5. Rufo (cobre muro) 

Sobre todo o perímetro da platibanda da edificação principal deverá ser instalado rufo (cobre 
muro) em chapa metálica galvanizada. O conjunto calha, rufo e cobre muro deverá garantir a 

estanqueidade do sistema. 

 

7.0. ESQUADRIAS: 

7.1. Restauração de janelas em madeira 

Todas as janelas em madeira deverão ser restauradas, com aplicação lixamento, de cupincida, 

aplicação de massa à óleo (para madeira), aplicação de fundo e verniz com 2 demãos. A seqüência de 
procedimento deverá ser: lixamento para remoção da pintura existente; aplicação de cupincida; 

aplicação de massa a óleo (emassamento); lixamento para remoção do excesso de massa; aplicação de 

fundo selador, aplicação de verniz e pintura esmalte nova nas cores existentes hoje. 

À critério da executante as janelas poderão ser removidas para a sua perfeita reparação. 

Os vidros das janelas serão todos substituídos por vidros de características idênticas aos 

existentes. 

A composição PMRS 002 anexo a Planilha Orçamentária representa e engloba todos os 
serviços descritos acima. 

7.2. Restauração de portas externas 

As portas em madeira externas serão removidas e reparadas, ou seja, receberão tratamento 
idêntico ao do item anterior.  

  Os vidros das bandeiras das portas (quando houver) serão substituídos quando se apresentarem 

trincados ou diferentes ao liso comum, na espessura 4 mm. 

A composição PMRS 003 anexo a Planilha Orçamentária representa e engloba todos os 
serviços descritos acima. 

7.3. Restauração de portas interna 

As portas em madeira internas serão removidas e reparadas, ou seja, receberão tratamento 
idêntico ao do item 7.1 deste memorial.  
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Os vidros das bandeiras das portas (quando houver) serão substituídos quando se 

apresentarem trincados ou diferentes ao liso comum, na espessura 4 mm. 

 A composição PMRS 004 anexo a Planilha Orçamentária representa e engloba todos os 
serviços descritos acima. 

7.4. Portas internas em madeira 

Deverão ser colocadas/substituídas as portas em madeira indicadas em projeto (planta de 

intervenções). As portas serão em madeira semi-oca, espessura 3,5 mm conforme dimensões e sentido 
de abertura em consonância com o projeto arquitetônico. As mesmas deverão ser colocadas completas, 

incluindo maçaneta, fechadura, dobradiças, marcos e guarnições. 

7.5. Esquadrias metálicas 

As esquadrias metálicas não serão trocadas, somente serão preparadas para o recebimento de 

pintura esmalte. 

 

8.0. REVESTIMENTOS DE PAREDES: 

8.1. Limpeza superficial das paredes 

As paredes externas deverão ser lavadas com jato de alta pressão aplicado à distância 

convincente de forma a evitar o desprendimento do revestimento de argamassa. 

8.2. Revestimento em argamassa 

A edificação deverá sofrer reparos nos revestimentos externos e internos de argamassa, tanto 

no prédio, quanto na torre do antigo reservatório. O revestimento deverá ser retirado, de modo que 
possa ser refeito, com massa única mista de cimento, cal hidratada e areia média, no traço 1:2:8, de 

forma a preparar a superfície para a pintura. 

OBS: Como as intervenções serão pontuais não foi quantificado tais reparos, sequer apresentados em 

planilha orçamentária. Para tanto deverá ser procedida vistoria por parte da empresa contratada e 
fiscalização para determinação dos locais a serem reparados. 

8.3. Aplicação de fundo selador 

Deverá ser procedida uma completa limpeza das paredes, de modo a retirar quaisquer 
substratos existentes, visando a obtenção de uma superfície livre de impurezas. 

Após será aplicado uma demão de selador acrílico sobre todas as superfícies argamassadas, 

internas e externas. 

8.4. Pintura com tinta acrílica 

As faces externas das paredes externas, após o tempo de secagem do selador conforme 

indicações do fabricante, receberão duas demãos de tinta acrílica em cor a ser definida pelo autor do 

projeto e/ou fiscalização. A tinta a ser utilizada deverá ser de 1ª qualidade (premium). 

A superfície deverá resultar em aspecto uniforme. O tempo de secagem para a demão posterior 

deverá considerar as especificações do fabricante. 

8.5. Pintura com tinta Látex Acrílica 

As paredes internas (face interna das paredes externas e paredes internas) após o tempo de 

secagem do selador conforme indicações do fabricante, receberão duas demãos de tinta látex acrílica 

em cor a ser definida pelo autor do projeto e/ou fiscalização. A tinta a ser utilizada deverá ser de 1ª 

qualidade (premium). 

A superfície deverá resultar em aspecto uniforme. O tempo de secagem para a demão posterior 

deverá considerar as especificações do fabricante. 

8.6. Revestimento cerâmico 
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Fornecimento e colocação de azulejos lisos brancos, 20x20cm, assentados a prumo, com 

argamassa colante, em todos os banheiros e regiões frias, até a altura de 1,80m. 

 

9.0. REVESTIMENTO DE FORROS 

9.1. Forro em Drywall 

Nos locais indicados nas Plantas de forro deverão ser instalados forro em Drywall (gesso acartonado) 

com estrutura em perfis metálicos para a sua fixação. 

9.2. Aplicação e lixamento de massa látex 

Após a instalação do forro em drywall, o mesmo deverá ser emassado com de massa látex e 

após efetuado o lixamento como forma de obter superfície lisa, uniforme e ausente de imperfeições. 

9.3. Pintura com tinta 

Após o emassamento e lixamento do forro em drywall o mesmo deverá receber tinta látex pva, 

duas demãos, na cor branca. 

9.4.  Forro em fibra mineral 

Nos locais indicados em projeto (plantas de forro) será executado forro em fibra mineral, em 

placas de 625 mm x 625 mm ou dimensões aproximadas, espessura 15 mm, borda reta e já incluído a 

pintura antimofo. A fixação será em perfil de aço galvanizado com 24 mm de base. 

9.5. Lixamento de forro  

Os forros em madeira existentes e que não serão substituídos deverão ser lixados, imunizados 

com cupincida e receberão aplicação de verniz. 

9.6. Reinstalação de forro existente 

Revisão geral dos forros e rodaforros de madeira do térreo e do 2º pavimento, com a 

substituição das partes, ou totalidade por compartimentos que a critério da fiscalização, apresentarem 

defeitos, ou estado avançado de deterioração, bem como a complementação dos locais onde esteja 
faltando. 

9.7. Montagem e desmontagem de andaimes 

Para os serviços de remoção, substituição, limpeza, lixamento, aplicação de massa e pintura 
nos forros deverá ser montada plataforma de estucador para a realização dos serviços anterior a troca e 

restauração dos pisos. 

OBS: Para efeito de orçamento, foi considerada a retirada, a execução e colocação de toda área de 
forro com características idênticas as do existente. Entretanto após visita técnica acompanhada pela 

fiscalização será definida a necessidade da empresa contratante remover integralmente o forro ou 

avaliar acerca do aproveitamento parcial do forro que apresentar-se em bom estado de conservação. 

 

10.0. ESQUADRIAS METÁLICAS 

10.1. Fundo Anticorrosivo 

Todas as esquadrias metálicas deverão ser tratadas com fundo anticorrosivo a base de ferro 
(zarcão), uma demão, sendo que anteriormente a sua aplicação deverá ocorrer a remoção e raspagem 

da tinta existente, utilizando solvente a base de água. 

10.2. Pintura em superfícies metálicas 

Todas as esquadrias metálicas deverão receber duas demãos de tinta esmalte esmalte semi-
brilho, em cores a serem definidas pela fiscalização. 
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As janelas metálicos (basculantes) deverão ser recortadas, devidamente isoladas com fita crepe 

para evitar respingos nas alvenarias 

10.3. Vidros  

A executante deverá junto com a fiscalização revisar todas as basculantes para verificar a 

necessidade de substituição parcial ou total dos vidros. Os vidros ausentes, trincados ou ainda que não 

forem do tipo liso comum 4 mm de espessura deverão ser substituídos por este tipo de vidro. 

 

11.0. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

11.1. Bacia sanitária 

As bacias sanitárias novas a serem fornecidas e instaladas deverão atender a posição 
informada em projeto. Serão do tipo caixa de descarga acoplada, louça branca, com tubos, borrachas, 

mangotes de ligação em PVC, parafusos de fixação e assento plástico.  

11.2. Barras de apoio 

Fornecimento e instalação de barras de apoio em aço ou alumínio cromado ranhurado, 
dimensões de 80 cm, a serem instaladas nas posições e altura em conformidade com a NBR 

9050/2015. As possíveis dúvidas quanto à suas instalações e suas dimensões deverão ser sanadas com 

o autor/fiscalização. 

11.3. Papeleira 

Fornecimento e instalação de papeleiras de metal cromado, em cada compartimento que 

houver cada bacia sanitária. 

11.4. Bancada em granito 

Fornecimento e instalação de bancada em granito, incluindo cuba oval de louça, cor branca, 

torneira metálica, sifão e demais acessórios nos compartimentos denominados de lavatórios. 

aproximadas de 52X39 cm, /c ferragens , sifão 1680 1"x1.1/4", torneira de pressão de 1/2". A bancada 
deverá ter a largura de 60 cm e espessura de 3 cm a serem colocadas nos locais indicados em planta 

baixa. Suas dimensões estão constantes em Planta baixa e na Planilha orçamentária. 

11.5. Ralos 

Fornecimento e colocação de ralos fofos nos sanitários, quadrado medidas 150 mm x150 mm. 

A posição de instalação deverá estar em consonância com o projeto hidrossanitário.  

 

12.0. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ÁGUA FRIA 

As instalações hidrossanitárias deverão ocorrer em conformidade com as normas vigentes 

pertinentes, regulamentações da concessionária e em consonância com os respectivos projetos. 

Deverão ser retirados com cuidado todos os equipamentos sanitários existentes, que deverão 
ser depositados em local determinado pela contratante. 

Deverá ser procedida uma vistoria por parte da fiscalização da obra, em conjunto com a 

empresa executora, de modo a verificar a necessidade, ou não da substituição ou eventuais adaptações 
das instalações hidrossanitárias. 

 

13.0. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ESGOTO CLOACAL 

13.1. Caixa de Gordura 

Na saída do esgoto da copa/cozinha deverá ser instalada caixa de gordura em PVC, circular, 

diâmetro interno de 30 cm. 
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13.2. Caixa de Inspeção 

Serão instaladas duas caixas de passagem conforme projeto específico, nas dimensões e 

quantidades previstas em Planilha Orçamentária. Todas as ligações do esgoto deverão passar pela 
caixa de inspeção (cozinha/copa e sanitários) anterior ao destino fossa e filtro anaeróbio. 

13.3. Fossa Séptica 

Conforme previsão em projeto das instalações hidrossanitárias deverá ser instalada fossa 

séptica com capacidade, dimensões e especificações contidas em Planilha Orçamentária. 

13.4. Filtro Anaeróbio 

De forma análoga ao item anterior, será instalada filtro aneróbio para somente posteriormente 

o esgoto ser destinado a rede existente. 

14.0. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ESGOTO PLUVIAL 

Instalação de 06 (seis) tubos de queda, 03 (três) em cada lado, em cano PVC, esgoto primário, 

150mm, desde a junção com a calha até o solo, com joelho 90ºx100mm. A instalação dos tubos deverá 

ocorrer de forma a evitar a ruptura dos elementos construídos (cimalha) existentes no prédio. 

 

15.0. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

Deverão ser completamente substituídas, desde a entrada de energia, na fachada frontal;  

O ramal de entrada será aéreo, em baixa tensão, partindo da rede da concessionária, na av. 

Julio de Castilhos;  

O quadro medidor, localizado na parte frontal, deverá ser substituído;  

Os centros de distribuição, no térreo e 2º pavimento, serão alimentados, a partir de quadro 

medidor, com condutores e eletrodutos dimensionados conforme projeto;  

Os circuitos, oriundos dos centros de distribuição serão protegidos por disjuntores 

termomagnéticos, conforme quadro de cargas, constante do projeto elétrico. Os circuitos serão 
distribuídos no entrepiso, entre o forro (térreo) e o piso (2º pav.) e sobre o forro do 2º pavimento. Nas 

paredes os circuitos deverão ficar embutidos, protegidos por eletrodutos de PVC, conforme projeto; 

A tensão de suprimento será de 220/380 V; 

Os banheiros terão lâmpadas incandescentes fixadas a suporte porcelânico, com plafon e globo 

de vidro leitoso;  

Todas as demais dependências terão luminárias tipo calha, pendentes até a altura de 2,70m, 
com lâmpadas fluorescentes 2x40w; 

Todos os materiais deverão satisfazer as exigências da UHENPAL e ABNT. 

Deverão ser retiradas todas as luminárias e fiação existente, bem como caixas de passagem, 

tomadas e interruptores, que deverão ser depositados em local determinado pela contratante. 

 

16.0. REDE LÓGICA E TELEFONIA 

Os requisitos considerados no desenvolvimento do projeto do sistema de cabeamento são 
aqueles estabelecidos pelas norma NBR 14565 da ABNT e pelas seguintes normas da Associação 

Industrial de Telecomunicações (TIA) e Associação de Indústrias Eletrônicas (EIA): TIA/EIA 568-B, 

TIA/EIA 569 e TIA/EIA 606. As instalações lógicas deverão ser realizadas seguindo os padrões 

definidos pelas normas acima citadas, utilizando-se dos materiais de instalação especificados e 
acessórios como curvas, suportes, terminações e outros, que sejam adequados, não sendo aceitos 

componentes improvisados. 
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Os cabos deverão ser protegidos fisicamente em toda sua extensão, utilizando-se de um ou 

mais materiais de instalação, não devendo em nenhuma circunstância a serem instalados expostos ou 

ser emendados. Todos os materiais de instalação deverão ser firmemente fixados às estruturas de 
suporte, formando conjuntos mecânicos rígidos e livres de deslocamento pela simples operação. 

Todas as curvas a serem utilizadas, não deverão em hipótese alguma ter ângulo inferior a 90°. 

As eletrocalhas serão em chapa galvanizada com virola 150 x 50 mm (largura x 

altura) e as tampas (tapa juntas) serão do tipo encaixe por aperto manual. Tanto as 

eletrocalhas como as tampas serão lisas (não perfilada) de forma a evitar ao máximo o 

acúmulo de poeira. As eletrocalhas serão fixadas através de Consola Mural (suportes afixados através 

de parafusos na alvenaria).  

O espaçamento a ser adotado deverá ser de no máximo um metro entre elementos. 

Os eletrodutos serão em PVC rígido roscável diâmetro 1" (25 mm) e farão a conexão entre: 

 Switch e Eletrocalhas; 

Switch e tomadas ou caixas de passagem; 

Eletrocalhas e tomadas ou caixas de passagem; 

e Caixas de Passagem e tomadas. 

Serão utilizados para fixação dos mesmos abraçadeiras específicas no mesmo material (PVC) 
fixadas através de parafusos diretamente na alvenaria e com espaçamento não superior a 1 m. Nas 

curvas e mudanças de direção deverão ser utilizadas abraçadeiras em espaçamento menor de forma a 

garantir a rigidez do sistema. 

As tomadas serão do tipo RJ45 e poderão estar localizadas no meio ou nas extremidades (conforme 

projeto). 

As instalações de rede lógica serão ligadas por cabo UTP – 5e (24AWG) 4 pares, isolados em 

polietileno especial. Capa externa em PVC dotado de propriedades antipropagação de chamas, (auto-
extinguivel) em cor azul. Todos os condutores deverão ser instalados em eletrodutos ou eletrocalhas, 

não podendo em hipótese alguma estarem desprotegidos/aparentes. 

A rede de telefonia se dará pelo Ramal de entrada aéreo, desde a rede pública até o AR, junto 
à fachada frontal;  

Tubulação primária em PVC, Dn 25mm, interligando as caixas de distribuição tipo CRT nº 03, 

no térreo e CRT nº 02 , no 2º pavimento; 

Tubulação secundária em PVC, Dn 19mm , interligando as caixas nº 01. 

 

17.0. RESTAURAÇÃO DA ESCADA INTERNA 

A escadaria interna, em madeira, será remodelada, onde for necessário, de modo a recuperar 
suas características originais. As partes a serem recuperadas serão definidas pela fiscalização, em 

conjunto com representante da empresa executora dos serviços. Outrossim foram orçados os serviços 

de lixamento das superfícies em madeira, tratamento cm imunizante cupincida e aplicação de verniz 
poliuretano, três demãos. 

 

18.0. PAISAGISMO DO ENTORNO: 

Em local especificado em projeto será executado o Paisagismo no entorno da edificação, 
configurando um espaço de uso público, com características de praça. 

18.1 Drenagem pluvial 
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Deverá ser executo sistema de drenagem conforme indicação em projeto. Serão feitas caixas 

de alvenaria de tijolos maciços, rebocadas internamente com argamassa impermeabilizante, com 

tampa em grelha de ferro fundido. 

A condução das águas pluviais será feita por tubulação de concreto específica até a rede 

existente.  

18.2. Instalações elétricas 

Deverá ser executada tubulação subterrânea com eletrodutos de PVC rígido, com caixas de 
inspeção em PVC. Os postes serão fixados sobre bases de concreto armado com 30 x 30 cm, e 

profundidade de 60cm. Os postes serão em ferro fundido, com lâmpada LED temperatura de cor 

3000k, conforme padrão adotado pelo município. 

18.3. Pavimentação 

Será executado base em concreto com revestimento em pedra Ardósia, respeitando as juntas 

de dilatação especificadas pelo fabricante, e assentada com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

18.4. Mobiliário Urbano 

Serão instalados bancos e lixeiras em madeira de demolição, conforme projeto padrão adotado 

pelo município, sendo que os mesmos não serão entregues pela contratada e sim instalados 

posteriormente. 

 

19.0 SERVIÇOS FINAIS: 

. Remoção de todo o entulho proveniente da obra; 

. Limpeza fina de pisos, vidros, forros, azulejos e metais; 

. Enceramento dos pisos em madeira (parquet e assoalho) em madeira 

 

20.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Deverá ser mantido no local, um diário de obra, para que sejam registrados pela contratante, e 

a cada vistoria, pela fiscalização, fatos, observações e comunicações relevantes ao andamento da obra; 

A contratada deverá submeter à apreciação da fiscalização, amostras dos materiais e 
acabamentos utilizados na obra; 

Após o término da obra, a contratada deverá providenciar as ligações definitivas de água, 

energia elétrica, esgoto e quaisquer outras que se fizerem necessárias. 

 

Restinga Sêca, 20 de dezembro de 2019. 

Alterado em Agosto de 2020. 

Alterado em Março de 2021. 

Alterado em Outubro de 2021 (negrito). 

 

Arq. e Urb. Ewerton Ruiz Amorim 

Departamento de Engenharia 
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ANEXO II 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

 

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade 

Custo 
Unitário 

(sem BDI) 
(R$) 

BDI 
(%) 

Preço 
Unitário 

(com BDI) 
(R$) 

Preço 
Total 
(R$) 

0            607.326,80  

1. SINAPI   Restauração do prédio Dr. Miguel de Patta -  -      BDI 1  -     607.326,80  

1.1. SINAPI   INSTALAÇÃO DA OBRA -  -      BDI 1  -     11.094,08  

1.1.1. SINAPI-I 4813 
PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM 
CHAPA GALVANIZADA *N. 22*, ADESIVADA, DE 
*2,0 X 1,125* M                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

M2      2,25  
             
225,00  

BDI 1  295,63   665,17  

1.1.2. SINAPI-I 20193 

LOCACAO DE ANDAIME METALICO TIPO 
FACHADEIRO, LARGURA DE 1,20 M, ALTURA POR 
PECA DE 2,0 M, INCLUINDO SAPATAS E ITENS 
NECESSARIOS A INSTALACAO                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

M2XMES  355,68  
                 
7,75  

BDI 1  10,18   3.620,82  

1.1.3. SINAPI 97062 
COLOCAÇÃO DE TELA EM ANDAIME 
FACHADEIRO. AF_11/2017 

M2  413,28  
                 
5,74  

BDI 1  7,54   3.116,13  

1.1.4. SINAPI 97063 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME 
MODULAR FACHADEIRO, COM PISO METÁLICO, 
PARA EDIFICAÇÕES COM MÚLTIPLOS 
PAVIMENTOS (EXCLUSIVE ANDAIME E LIMPEZA). 
AF_11/2017 

M2  355,68  
                 
7,90  

BDI 1  10,38   3.691,96  

1.2. SINAPI   REMOÇÕES, DEMOLIÇÕES E LIMPEZAS -  -      BDI 1  -     9.112,28  

1.2.1. SINAPI 97647 
REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, 
METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2  193,36  
                 
2,49  

BDI 1  3,27   632,29  

1.2.2. SINAPI 97650 
REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA 
COBERTURA, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2  190,16  
                 
5,36  

BDI 1  7,04   1.338,73  

1.2.3. PMRS 001 
REMOÇÃO DE CALHA/ RUFOS EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO 

M  54,08  
                 
5,90  

BDI 1  7,75   419,12  

1.2.4. PMRS 002 REMOÇÃO DE TUBOS DE QUEDA PLUVIAL M  48,00  
                 
1,11  

BDI 1  1,46   70,08  

1.2.5. SINAPI 97663 
REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

UN  7,00  
                 
8,85  

BDI 1  11,63   81,41  
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1.2.6. SINAPI 97643 
REMOÇÃO DE PISO DE MADEIRA (ASSOALHO E 
BARROTE), DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2  13,21  
               
17,58  

BDI 1  23,10   305,15  

1.2.7. SINAPI 97633 
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE 
FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017 

M2  27,95  
               
16,31  

BDI 1  21,43   598,97  

1.2.8. SINAPI 97633 
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE 
FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017 

M2  76,86  
               
16,31  

BDI 1  21,43   1.647,11  

1.2.9. SINAPI 97628 
DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M3  10,11  
             
204,09  

BDI 1  268,15   2.711,00  

1.2.10. SINAPI 97622 
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, 
DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017 

M3  1,13  
               
41,29  

BDI 1  54,25   61,30  

1.2.11. SINAPI 97628 
DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M3  0,32  
             
204,09  

BDI 1  268,15   85,81  

1.2.12. PMRS 003 
RETIRADA DE DIVISÓRIAS/CHAPAS EM MADEIRA 
SEM REAPROVEITAMENTO 

M  6,48  
                 
8,46  

BDI 1  11,12   72,06  

1.2.13. SINAPI 99814 
LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA 
PRESSÃO. AF_04/2019 

M2  579,39  
                 
1,43  

BDI 1  1,88   1.089,25  

1.3. SINAPI   PISOS PAVIMENTO TÉRREO -  -      BDI 1  -     34.618,39  

1.3.1. SINAPI 100323 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (AREIA 
MÉDIA), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE 
SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_07/2019 

M3  0,07  
             
104,62  

BDI 1  137,46   9,62  

1.3.2. SINAPI 96622 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA 
DE *5 CM*. AF_08/2017 

M3  0,18  
               
92,74  

BDI 1  121,85   21,93  

1.3.3. SINAPI 94438 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 
(CIM E AREIA), EM BETONEIRA 400 L, ESPESSURA 
3 CM ÁREAS SECAS E 3 CM ÁREAS MOLHADAS, 
PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR 
(CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. 
AF_11/2014 

M2  3,50  
               
34,33  

BDI 1  45,11   157,89  

1.3.4. SINAPI 87259 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM 
PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 
45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA 
ENTRE 5 M² E 10 M². AF_06/2014 

M2  31,45  
             
107,34  

BDI 1  141,03   4.435,39  

A
ss

in
ad

o 
po

r 
2 

pe
ss

oa
s:

  P
A

U
LO

 R
IC

A
R

D
O

 S
A

LE
R

N
O

 e
 M

A
R

C
E

LO
 S

E
LH

O
R

S
T

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//r
es

tin
ga

se
ca

.1
do

c.
co

m
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/D
6C

F
-A

B
23

-1
1A

F
-2

88
3 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 D

6C
F

-A
B

23
-1

1A
F

-2
88

3



 

 

1.3.5. SINAPI 101751 
PISO EM TACO DE MADEIRA 7X21CM, FIXADO 
COM COLA BASE DE PVA. AF_09/2020 

M2  27,00  
             
151,87  

BDI 1  199,54   5.387,58  

1.3.6. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  99,57  
               
24,03  

BDI 1  31,57   3.143,42  

1.3.7. PMRS 005 
RASPAGEM E CALAFETAÇÃO DE 
TACOS/ASSOALHO EM MADEIRA 

M²  99,57  
               
18,64  

BDI 1  24,49   2.438,47  

1.3.8. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  99,57  
               
18,78  

BDI 1  24,68   2.457,39  

1.3.9. PMRS 006 
PINTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE EM 
MADEIRA, TRES DEMÃOS 

M²  99,57  
               
17,02  

BDI 1  22,36   2.226,39  

1.3.10. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  52,79  
               
24,03  

BDI 1  31,57   1.666,58  

1.3.11. PMRS 005 
RASPAGEM E CALAFETAÇÃO DE 
TACOS/ASSOALHO EM MADEIRA 

M²  52,79  
               
18,64  

BDI 1  24,49   1.292,83  

1.3.12. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  52,79  
               
18,78  

BDI 1  24,68   1.302,86  

1.3.13. PMRS 006 
PINTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE EM 
MADEIRA, TRES DEMÃOS 

M²  52,79  
               
17,02  

BDI 1  22,36   1.180,38  

1.3.14. PMRS 008 PISO EM ASSOALHO EM MADEIRA 10 CM X 2 CM M²  13,21  
             
220,73  

BDI 1  290,02   3.831,16  

1.3.15. PMRS 009 RECUPERAÇÃO E TRATAMENTO DE RODAPÉS M  101,40  
               
17,95  

BDI 1  23,58   2.391,01  

1.3.16. SINAPI-I 4792 
PLACA VINILICA SEMIFLEXIVEL PARA PISOS, E = 
3,2 MM, 30 X 30 CM (SEM COLOCACAO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

M2      11,74  
             
133,39  

BDI 1  175,26   2.057,55  

1.3.17. SINAPI-I 4804 RODAPE PLANO PARA PISO VINILICO, H = 5 CM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  M       13,07  
               
19,47  

BDI 1  25,58   334,33  

1.3.18. PMRS 010 
ASSENTAMENTO DE PISO DE BORRACHA FIXADO 
COM COLA 

M²  12,39  
               
17,42  

BDI 1  22,89   283,61  

1.4.   PISOS NO 2º PAVIMENTO      -     20.155,81  

1.4.1. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  155,58  
               
24,03  

BDI 1  31,57   4.911,66  

1.4.2. PMRS 005 
RASPAGEM E CALAFETAÇÃO DE 
TACOS/ASSOALHO EM MADEIRA 

M²  155,58  
               
18,64  

BDI 1  24,49   3.810,15  

1.4.3. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  155,58  
               
18,78  

BDI 1  24,68   3.839,71  

A
ss

in
ad

o 
po

r 
2 

pe
ss

oa
s:

  P
A

U
LO

 R
IC

A
R

D
O

 S
A

LE
R

N
O

 e
 M

A
R

C
E

LO
 S

E
LH

O
R

S
T

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//r
es

tin
ga

se
ca

.1
do

c.
co

m
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/D
6C

F
-A

B
23

-1
1A

F
-2

88
3 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 D

6C
F

-A
B

23
-1

1A
F

-2
88

3



 

 

1.4.4. pMRS 006 
PINTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE EM 
MADEIRA, TRES DEMÃOS 

M²  155,58  
               
17,02  

BDI 1  22,36   3.478,77  

1.4.5. SINAPI 87259 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM 
PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 
45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA 
ENTRE 5 M² E 10 M². AF_06/2014 

M2  7,11  
             
107,34  

BDI 1  141,03   1.002,72  

1.4.6. PMRS 009 RECUPERAÇÃO E TRATAMENTO DE RODAPÉS M  132,01  
               
17,95  

BDI 1  23,58   3.112,80  

1.5. SINAPI   ACESSO RAMPA PNE -  -      BDI 1  -     14.770,94  

1.5.1. SINAPI 96526 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA 
BALDRAME (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 

M3  2,97  
             
224,25  

BDI 1  294,64   875,08  

1.5.2. SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

M3  1,19  
               
25,40  

BDI 1  33,37   39,71  

1.5.3. SINAPI 92479 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE 
VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, 
PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

M2  16,50  
               
46,15  

BDI 1  60,64   1.000,56  

1.5.4. SINAPI 92762 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS 
PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM 
- MONTAGEM. AF_12/2015 

KG  4,27  
               
15,25  

BDI 1  20,04   85,57  

1.5.5. SINAPI 92775 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 

KG  15,24  
               
19,22  

BDI 1  25,25   384,81  

1.5.6. SINAPI-I 3739 

LAJE PRE-MOLDADA CONVENCIONAL (LAJOTAS + 
VIGOTAS) PARA PISO, UNIDIRECIONAL, 
SOBRECARGA DE 200 KG/M2, VAO ATE 5,00 M 
(SEM COLOCACAO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

M2      4,50  
               
64,88  

BDI 1  85,25   383,63  

1.5.7. SINAPI 99855 
CORRIMÃO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO = 1 
1/2", EM AÇO GALVANIZADO. AF_04/2019_P 

M  64,24  
             
119,59  

BDI 1  157,13   10.094,03  

1.5.8. SINAPI-I 36178 
PISO PODOTATIL DE CONCRETO - DIRECIONAL E 
ALERTA, *40 X 40 X 2,5* CM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

UN      80,00  
               
10,00  

BDI 1  13,14   1.051,20  
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1.5.9. SINAPI 98679 

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E 
AREIA), ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 2,0 CM, 
PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. 
AF_09/2020 

M2  22,50  
               
28,97  

BDI 1  38,06   856,35  

1.6. SINAPI   COBERTURA -  -      BDI 1  -     40.386,73  

1.6.1. SINAPI 92540 

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, 
CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE MAIS 
QUE 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE 
CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M2  190,16  
               
57,21  

BDI 1  75,17   14.294,33  

1.6.2. SINAPI 94441 

TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE 
ENCAIXE, TIPO FRANCESA, COM MAIS DE 2 
ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 
AF_07/2019 

M2  190,16  
               
34,81  

BDI 1  45,74   8.697,92  

1.6.3. SINAPI 94228 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 
NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M  54,08  
             
105,82  

BDI 1  139,04   7.519,28  

1.6.4. SINAPI 100327 
RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

M  54,08  
               
68,73  

BDI 1  90,30   4.883,42  

1.6.5. SINAPI 100327 
RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

M  55,28  
               
68,73  

BDI 1  90,30   4.991,78  

1.7.   ESQUADRIAS EM MADEIRA    BDI 1  -     126.146,74  

1.7.1. PMRS 011 
RECUPERAÇÃO E TRATAMENTO DE MARCOS E 
GUARNIÇÕES EM MADEIRA 

M²  49,64  
               
33,13  

BDI 1  43,53   2.160,83  

1.7.2. PMRS 012 
REPRODUÇÃO DE ESQUADRIAS EXTERNAS EM 
MADEIRA (JANELAS), INCLUINDO VENEZIANA 

M²  47,21  
           
1.231,51  

BDI 1  1.618,08   76.389,56  

1.7.3. PMRS 013 
REPRODUÇÃO DE ESQUADRIAS EXTERNAS EM 
MADEIRA (PORTAS) - TÉRREO E 2º PAVIMENTO 

M²  15,37  
             
654,01  

BDI 1  859,30   13.207,44  

1.7.4. PMRS 014 
RESTAURAÇÃO DE ESQUADRIAS INTERNAS EM 
MADEIRA - TÉRREO E 2º PAVIMENTO 

M²  63,42  
             
206,37  

BDI 1  271,15   17.196,33  

1.7.5. SINAPI 102151 
INSTALAÇÃO DE VIDRO LISO INCOLOR, E = 3 MM, 
EM ESQUADRIA DE MADEIRA, FIXADO COM 
BAGUETE. AF_01/2021 

M2  47,21  
             
115,06  

BDI 1  151,18   7.137,21  
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1.7.6. SINAPI 91321 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, 
SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 
90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN  1,00  
             
779,86  

BDI 1  1.024,66   1.024,66  

1.7.7. SINAPI 91318 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, 
SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 
60X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN  1,00  
             
677,27  

BDI 1  889,87   889,87  

1.7.8. SINAPI 91320 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, 
SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 
80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN  1,00  
             
706,12  

BDI 1  927,77   927,77  

1.7.9. SINAPI 102219 
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) 
ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO EM MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  442,57  
               
12,14  

BDI 1  15,95   7.058,99  

1.7.10. SINAPI 102219 
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) 
ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO EM MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  9,66  
               
12,14  

BDI 1  15,95   154,08  

1.8. SINAPI   REVESTIMENTOS EM PAREDES -  -      BDI 1  -     43.253,85  

1.8.1. SINAPI 88424 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PANOS COM 
PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS CORES. 
AF_06/2014 

M2  569,67  
               
21,75  

BDI 1  28,58   16.281,17  

1.8.2. SINAPI 88489 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2  1.185,26  
               
13,42  

BDI 1  17,63   20.896,13  

1.8.3. SINAPI 87266 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES 
INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS EM 
AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M² A MEIA 
ALTURA DAS PAREDES. AF_06/2014 

M2  76,86  
               
60,17  

BDI 1  79,06   6.076,55  
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1.9. SINAPI   REVESTIMENTOS DE FORRO  -  -      BDI 1  -     29.661,28  

1.9.1. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  269,49  
               
24,03  

BDI 1  31,57   8.507,80  

1.9.2. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  269,49  
               
18,78  

BDI 1  24,68   6.651,01  

1.9.3. SINAPI 102228 
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) 
ESMALTE SINTÉTICO FOSCO EM MADEIRA, 3 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  269,49  
               
17,62  

BDI 1  23,15   6.238,69  

1.9.4. SINAPI-I 39513 

FORRO DE FIBRA MINERAL EM PLACAS DE 625 X 
625 MM, E = 15/16 MM, BORDA REBAIXADA, COM 
PINTURA ANTIMOFO, APOIADO EM PERFIL DE 
ACO GALVANIZADO COM 24 MM DE BASE - 
INSTALADO                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

M2      28,50  
             
101,11  

BDI 1  132,85   3.786,23  

1.9.5. SINAPI 96114 
FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES 
COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE 
FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

M2  31,47  
               
77,27  

BDI 1  101,53   3.195,15  

1.9.6. SINAPI 88494 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM 
TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

M2  31,47  
               
16,13  

BDI 1  21,19   666,85  

1.9.7. SINAPI 88488 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2  31,47  
               
14,89  

BDI 1  19,56   615,55  

1.10. SINAPI   RESTAURAÇÃO DE ESCADA EM MADEIRA -  -      BDI 1  -     1.399,22  

1.10.1. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  17,33  
               
24,03  

BDI 1  31,57   547,11  

1.10.2. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  17,33  
               
18,78  

BDI 1  24,68   427,70  

1.10.3. PMRS 005 
RASPAGEM E CALAFETAÇÃO DE 
TACOS/ASSOALHO EM MADEIRA 

M²  17,33  
               
18,64  

BDI 1  24,49   424,41  

1.11. SINAPI   ESQUADRIAS METÁLICAS -  -      BDI 1  -     3.524,81  

1.11.1. SINAPI 100717 
LIXAMENTO MANUAL EM SUPERFÍCIES 
METÁLICAS EM OBRA. AF_01/2020 

M2  17,93  
                 
7,02  

BDI 1  9,22   165,31  

1.11.2. SINAPI 100721 

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO 
ZARCÃO) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES 
METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM 
OBRA (POR DEMÃO). AF_01/2020_P 

M2  17,93  
               
18,35  

BDI 1  24,11   432,29  
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1.11.3. SINAPI 100741 

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE 
ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO) 
PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS 
(EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (POR 
DEMÃO). AF_01/2020_P 

M2  17,93  
               
18,08  

BDI 1  23,76   426,02  

1.11.4. SINAPI 102170 
INSTALAÇÃO DE VIDRO IMPRESSO, E = 4 MM, EM 
ESQUADRIA DE ALUMÍNIO OU PVC, FIXADO COM 
BAGUETE. AF_01/2021_P 

M2  8,97  
             
212,22  

BDI 1  278,84   2.501,19  

1.12. SINAPI   LOUÇAS E ACESSÓRIOS -  -      BDI 1  -     5.206,31  

1.12.1. SINAPI 86888 
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA 
ACOPLADA LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN  3,00  
             
354,44  

BDI 1  465,70   1.397,10  

1.12.2. SINAPI-I 36081 
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, 
COMPRIMENTO 80CM, DIAMETRO MINIMO 3 CM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

UN      4,00  
             
248,01  

BDI 1  325,86   1.303,44  

1.12.3. SINAPI 86942 

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 
39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR, 
INCLUSO SIFÃO TIPO GARRAFA EM PVC, 
VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM 
PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, 
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN  2,00  
             
238,30  

BDI 1  313,10   626,20  

1.12.4. PMRS 015 
BANCADA EM GRANITO, INCLUSO TORNEIRA, 
SIFÃO E ACESSÓRIOS - FORNEC. E INSTALAÇÃO 

UN  1,00  
           
1.227,82  

BDI 1  1.613,23   1.613,23  

1.12.5. SINAPI 95544 
PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO 
SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020 

UN  3,00  
               
67,57  

BDI 1  88,78   266,34  

1.13. SINAPI   INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ÁGUA FRIA -  -      BDI 1  -     4.335,67  

1.13.1. PMRS 021 
RESERVATÓRIO EM POLIETILENO, 500 LITROS, 
COM ACESSÓRIOS 

UN  1,00  
             
758,24  

BDI 1  996,25   996,25  

1.13.2. SINAPI 91785 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, 
ÁGUA FRIA, DN 25 MM (INSTALADO EM RAMAL, 
SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU 
PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E 
FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  22,00  
               
36,79  

BDI 1  48,34   1.063,48  
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1.13.3. SINAPI 91788 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, 
ÁGUA FRIA, DN 50 MM (INSTALADO EM 
PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E 
FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  8,50  
               
46,23  

BDI 1  60,74   516,29  

1.13.4. SINAPI 97741 

KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - 
ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PVC DN 25 (¾”), 
PARA 1 MEDIDOR – FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). 
AF_11/2016 

UN  1,00  
             
166,01  

BDI 1  218,12   218,12  

1.13.5. SINAPI 89987 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, 
ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA 
CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_08/2021 

UN  4,00  
               
99,68  

BDI 1  130,97   523,88  

1.13.6. SINAPI 91786 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INSTALAÇÃO TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, 
ÁGUA FRIA, DN 32 MM (INSTALADO EM RAMAL, 
SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU 
PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E 
FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  12,50  
               
29,84  

BDI 1  39,21   490,13  

1.13.7. SINAPI 91792 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE 
NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  8,00  
               
50,19  

BDI 1  65,94   527,52  

1.14. SINAPI   
INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ESGOTO 
CLOACAL 

     -     25.002,63  

1.14.1. SINAPI 91792 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE 
NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  17,70  
               
50,19  

BDI 1  65,94   1.167,14  
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1.14.2. SINAPI 91793 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE 
NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES PARA, 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  31,10  
               
78,94  

BDI 1  103,72   3.225,69  

1.14.3. SINAPI 91795 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INST. TUBO PVC, SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 
100 MM (INST. RAMAL DESCARGA, RAMAL DE 
ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT., 
VENTILAÇÃO OU SUB-COLETOR AÉREO), INCL. 
CONEXÕES E CORTES, FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. 
AF_10/2015 

M  10,43  
               
68,35  

BDI 1  89,81   936,72  

1.14.4. SINAPI 91796 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE 
NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 150 MM 
(INSTALADO EM SUB-COLETOR AÉREO), 
INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, 
PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  40,00  
               
78,20  

BDI 1  102,75   4.110,00  

1.14.5. SINAPI 89707 

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, 
JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM 
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

UN  2,00  
               
38,99  

BDI 1  51,23   102,46  

1.14.6. SINAPI-I 39363 

FOSSA SEPTICA, SEM FILTRO, PARA 15 A 30 
CONTRIBUINTES, CILINDRICA, COM TAMPA, EM 
POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE (PEAD), 
CAPACIDADE APROXIMADA DE 5500 LITROS (NBR 
7229)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

UN      1,00  
           
4.708,31  

BDI 1  6.186,25   6.186,25  

1.14.7. SINAPI-I 39367 
FILTRO ANAEROBIO, EM POLIETILENO DE ALTA 
DENSIDADE (PEAD), CAPACIDADE *5000* LITROS 
(NBR 13969)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

UN      1,00  
           
4.045,11  

BDI 1  5.314,87   5.314,87  

1.14.8. SINAPI 98110 
CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 
L), CIRCULAR, EM PVC, DIÂMETRO INTERNO= 0,3 
M. AF_12/2020 

UN  1,00  
             
408,71  

BDI 1  537,00   537,00  

1.14.9. SINAPI 97974 

POÇO DE INSPEÇÃO CIRCULAR PARA ESGOTO, 
EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO 
INTERNO = 0,6 M, PROFUNDIDADE = 1 M, 
EXCLUINDO TAMPÃO. AF_12/2020 

UN  5,00  
             
404,37  

BDI 1  531,30   2.656,50  
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1.14.10. SINAPI 98115 
TAMPA CIRCULAR PARA ESGOTO E DRENAGEM, 
EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO 
INTERNO = 0,6 M. AF_12/2020 

UN  5,00  
             
116,60  

BDI 1  153,20   766,00  

1.15. SINAPI   INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS -ESGOTO PLUVIAL -  -      BDI 1  -     6.472,24  

1.15.1. SINAPI 91790 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 
DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SÉRIE R, 
ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM (INSTALADO EM 
RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, OU 
CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  48,00  
               
77,25  

BDI 1  101,50   4.872,00  

1.15.2. SINAPI 89590 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA 
PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_12/2014 

UN  8,00  
             
152,24  

BDI 1  200,03   1.600,24  

1.16. SINAPI   INSTALAÇÕES ELÉTRICAS -  -      BDI 1  -     21.938,24  

1.16.1. PMRS 016 
QUADRO DE DISTRIBUICAO COM BARRAMENTO 
TRIFASICO, EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, 
PARA 18 DISJUNTORES DIN, 100 A 

UN  2,00  
             
730,46  

BDI 1  959,75   1.919,50  

1.16.2. SINAPI 101890 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO NEMA, 
CORRENTE NOMINAL DE 10 ATÉ 30A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

UN  21,00  
               
15,92  

BDI 1  20,92   439,32  

1.16.3. SINAPI 95750 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
LEVE, DN 25 MM (1’’), APARENTE, INSTALADO EM 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_11/2016_P 

M  126,70  
               
40,96  

BDI 1  53,82   6.818,99  

1.16.4. SINAPI 95752 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
SEMI PESADO, DN 40 MM (1 1/2  ), APARENTE, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

M  1,00  
               
72,19  

BDI 1  94,85   94,85  

1.16.5. SINAPI 95747 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
SEMI PESADO, DN 32 MM (1 1/4’’), APARENTE, 
INSTALADO EM TETO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

M  1,00  
               
63,86  

BDI 1  83,91   83,91  

1.16.6. SINAPI 95749 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
LEVE, DN 20 MM (3/4’’), APARENTE, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_11/2016_P 

M  219,50  
               
33,58  

BDI 1  44,12   9.684,34  
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1.16.7. SINAPI 95781 

CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA 
ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO DN 25 MM 
(1''), APARENTE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

UN  24,00  
               
28,65  

BDI 1  37,64   903,36  

1.16.8. SINAPI-I 12147 
TOMADA 2P+T 10A, 250V, CONJUNTO MONTADO 
PARA SOBREPOR 4" X 2" (CAIXA + MODULO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

UN      61,00  
               
15,02  

BDI 1  19,73   1.203,53  

1.16.9. SINAPI 95781 

CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA 
ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO DN 25 MM 
(1''), APARENTE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

UN  21,00  
               
28,65  

BDI 1  37,64   790,44  

1.17. SINAPI   REDE LÓGICA E TELEFONIA -  -      BDI 1  -     3.900,59  

1.17.1. SINAPI 96563 

SUPORTE PARA ELETROCALHA LISA OU 
PERFURADA EM AÇO GALVANIZADO, LARGURA 
500 OU 800 MM E ALTURA 50 MM, ESPAÇADO A 
CADA 1,5 M, EM PERFILADO DE SEÇÃO 38X76 
MM, POR METRO DE ELETROCALHA FIXADA. 
AF_07/2017 

M  8,00  
               
25,41  

BDI 1  33,39   267,12  

1.17.2. SINAPI 95749 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
LEVE, DN 20 MM (3/4’’), APARENTE, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_11/2016_P 

M  60,00  
               
33,58  

BDI 1  44,12   2.647,20  

1.17.3. SINAPI-I 2633 
CURVA 90 GRAUS, PARA ELETRODUTO, EM ACO 
GALVANIZADO ELETROLITICO, DIAMETRO DE 20 
MM (3/4")                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

UN      2,00  
                 
9,77  

BDI 1  12,84   25,68  

1.17.4. SINAPI-I 2593 
CONDULETE DE ALUMINIO TIPO LR, PARA 
ELETRODUTO ROSCAVEL DE 3/4", COM TAMPA 
CEGA 

UN      13,00  
               
10,07  

BDI 1  13,23   171,99  

1.17.5. SINAPI-I 38083 
TOMADA RJ45, 8 FIOS, CAT 5E, CONJUNTO 
MONTADO PARA EMBUTIR 4" X 2" (PLACA + 
SUPORTE + MODULO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

UN      10,00  
               
38,31  

BDI 1  50,34   503,40  

1.17.6. SINAPI-I 38082 
TOMADA RJ11, 2 FIOS, CONJUNTO MONTADO 
PARA EMBUTIR 4" X 2" (PLACA + SUPORTE + 
MODULO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

UN      10,00  
               
21,71  

BDI 1  28,52   285,20  

1.18. SINAPI   INSTALAÇÃO DE PLATAFORMA ELEVATÓRIA -  -      BDI 1  -     46.960,67  

1.18.1. Cotação CO01 ELEVADOR HIDRÁULICO UNIDADE  1,00  
         
42.830,00  

BDI 2  42.830,00   42.830,00  
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1.18.2. SINAPI 92479 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE 
VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, 
PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

M2  5,68  
               
46,15  

BDI 1  60,64   344,44  

1.18.3. SINAPI 92762 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS 
PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM 
- MONTAGEM. AF_12/2015 

KG  16,48  
               
15,25  

BDI 1  20,04   330,26  

1.18.4. SINAPI 92775 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 

KG  4,87  
               
19,22  

BDI 1  25,25   122,97  

1.18.5. SINAPI 92794 
CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 
10,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, 
EXCETO LAJES. AF_12/2015 

KG  16,48  
               
13,45  

BDI 1  17,67   291,20  

1.18.6. SINAPI 92723 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, 
PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 
BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE 
LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M² - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3  0,30  
             
462,82  

BDI 1  608,10   182,43  

1.18.7. SINAPI 92723 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, 
PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 
BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE 
LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M² - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3  0,42  
             
462,82  

BDI 1  608,10   255,40  

1.18.8. SINAPI 87505 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS 
CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
11,5X19X19CM (ESPESSURA 11,5M) DE PAREDES 
COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM 
VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

M2  12,64  
               
67,65  

BDI 1  88,89   1.123,57  

1.18.9. SINAPI 87878 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E 
ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 
COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 
COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

M2  25,28  
                 
3,63  

BDI 1  4,77   120,59  
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1.18.10. SINAPI 87529 

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE 
PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, 
APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS 
DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM 
EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

M2  25,28  
               
27,52  

BDI 1  36,16   914,12  

1.18.11. SINAPI 88489 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2  25,28  
               
13,42  

BDI 1  17,63   445,69  

1.19. SINAPI   DRENAGEM PLUVIAL (ENTORNO EDIFICAÇÃO) -  -      BDI 1  -     15.285,05  

1.19.1. SINAPI 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM 
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021 

M3  32,46  
               
62,93  

BDI 1  82,68   2.683,79  

1.19.2. SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

M3  22,72  
               
25,40  

BDI 1  33,37   758,17  

1.19.3. SINAPI 92808 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA 
REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 
DIÂMETRO DE 300 MM, JUNTA RÍGIDA, 
INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). 
AF_12/2015 

M  65,00  
               
33,83  

BDI 1  44,45   2.889,25  

1.19.4. SINAPI-I 40334 
TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS 
PLUVIAIS, CLASSE PA-1, COM ENCAIXE PONTA E 
BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE 300 MM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

M       65,00  
               
91,59  

BDI 1  120,34   7.822,10  

1.19.5. SINAPI 92809 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA 
REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 
DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, 
INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). 
AF_12/2015 

M  9,50  
               
43,40  

BDI 1  57,02   541,69  

1.19.6. SINAPI-I 7781 
TUBO DE CONCRETO SIMPLES PARA AGUAS 
PLUVIAIS, CLASSE PS1, COM ENCAIXE PONTA E 
BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE 400 MM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

M       9,50  
               
47,27  

BDI 1  62,11   590,05  

1.20. SINAPI   
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (ENTORNO 
EDIFICAÇÃO) 

-  -      BDI 1  -     5.500,90  

1.20.1. SINAPI 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM 
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021 

M3  10,00  
               
62,93  

BDI 1  82,68   826,80  
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1.20.2. SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

M3  9,50  
               
25,40  

BDI 1  33,37   317,02  

1.20.3. SINAPI-I 34643 
CAIXA DE INSPECAO PARA ATERRAMENTO E 
PARA RAIOS, EM POLIPROPILENO,  DIAMETRO = 
300 MM X ALTURA = 400 MM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

UN      12,00  
               
45,39  

BDI 1  59,64   715,68  

1.20.4. SINAPI 92979 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², 
ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA DISTRIBUIÇÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M  180,00  
               
10,35  

BDI 1  13,60   2.448,00  

1.20.5. SINAPI 93008 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM 
(1 1/2") - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

M  60,00  
               
15,14  

BDI 1  19,89   1.193,40  

1.21. SINAPI   PAVIMENTAÇÕES EXTERNAS -  -      BDI 1  -     125.120,11  

1.21.1. SINAPI 94273 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM 
TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE 
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 
VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016 

M  226,50  
               
43,60  

BDI 1  57,29   12.976,19  

1.21.2. SINAPI 92391 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO 
INTERTRAVADO, COM BLOCO PISOGRAMA DE 35 
X 25 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 

M2  72,65  
               
47,80  

BDI 1  62,80   4.562,42  

1.21.3. SINAPI 100323 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (AREIA 
MÉDIA), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE 
SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_07/2019 

M3  27,84  
             
104,62  

BDI 1  137,46   3.826,89  

1.21.4. PMRS 017 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR PEDRA 
BRITADA N° 0 PARA PAVIMENTAÇÃO 

M3      13,92  
             
102,07  

BDI 1  134,11   1.866,81  

1.21.5. SINAPI 94992 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 
FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 
ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_07/2016 

M2  278,42  
               
96,24  

BDI 1  126,45   35.206,21  

1.21.6. PMRS 022 PISO EM LADRILHO HIDRÁULICO M²  278,42  
             
182,28  

BDI 1  239,50   66.681,59  

1.22. SINAPI   PALCO -  -      BDI 1  -     13.480,26  

1.22.1. SINAPI 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM 
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021 

M3  3,60  
               
62,93  

BDI 1  82,68   297,65  
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1.22.2. SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

M3  1,80  
               
25,40  

BDI 1  33,37   60,07  

1.22.3. SINAPI 87894 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM 
PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE 
PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

M2  50,20  
                 
5,15  

BDI 1  6,77   339,85  

1.22.4. SINAPI 87290 

ARGAMASSA TRAÇO 1:1,5:7,5 (EM VOLUME DE 
CIMENTO, CAL E AREIA MÉDIA ÚMIDA) PARA 
EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 600 L. AF_08/2019 

M3  1,25  
             
406,26  

BDI 1  533,79   667,24  

1.22.5. SINAPI 88489 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2  50,20  
               
13,42  

BDI 1  17,63   885,03  

1.22.6. SINAPI 97094 

CONCRETAGEM DE RADIER, PISO OU LAJE 
SOBRE SOLO, FCK 30 MPA, PARA ESPESSURA DE 
10 CM - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_09/2017 

M3  2,98  
             
506,52  

BDI 1  665,52   1.983,25  

1.22.7. SINAPI 97086 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE 
FORMA PARA RADIER, EM MADEIRA SERRADA, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_09/2017 

M2  4,27  
               
86,79  

BDI 1  114,03   486,91  

1.22.8. PMRS 018 
PISO EM PEDRA ARDÓSIA ASSENTADO SOBRE 
ARGAMASSA COLANTE REJUNTADO COM 
CIMENTO COMUM 

M3      40,00  
               
78,59  

BDI 1  103,26   4.130,40  

1.22.9. PMRS 019 
PILAR 01 EM CONCRETO ARMADO SEÇÃO 20X20 
CM (4 X # 6,3 MM CA-50) 

M  8,00  
             
234,06  

BDI 1  307,53   2.460,24  

1.22.10. PMRS 020 
VIGA 01 EM CONCRETO ARMADO SEÇÃO 20 X 25 
CM (4 X #8 MMCA-50) 

M  8,45  
             
195,42  

BDI 1  256,76   2.169,62  
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ANEXO III 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

Item Descrição  Valor (R$)   Parcelas:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

11/21 12/21 01/22 02/22 03/22 04/22 05/22 06/22 07/22 08/22 09/22 

1. Restauração do prédio Dr. Miguel de Patta 
  

607.326,80  
 % Período:  

14,37% 7,69% 8,24% 7,53% 8,66% 7,86% 9,26% 9,04% 4,53% 10,46% 12,36% 

                                  

1.1. INSTALAÇÃO DA OBRA     11.094,08   % Período:  100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

            100,00%                     

1.2. REMOÇÕES, DEMOLIÇÕES E LIMPEZAS   9.112,28   % Período:  100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

            100,00%                     

1.3. PISOS PAVIMENTO TÉRREO     34.618,39   % Período:  0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                50,00% 50,00%               

1.4. PISOS NO 2º PAVIMENTO     20.155,81   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                  50,00% 50,00%             

1.5. ACESSO RAMPA PNE     14.770,94   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                  100,00%               

1.6. COBERTURA       40.386,73   % Período:  60,00% 40,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

            60,00% 40,00%                   

1.7. ESQUADRIAS EM MADEIRA   
  

126.146,74  
 % Período:  

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                    25,00% 25,00% 25,00% 25,00%       

1.8. REVESTIMENTOS EM PAREDES   43.253,85   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 

                          50,00% 50,00%     

1.9. REVESTIMENTOS DE FORRO    29.661,28   % Período:  0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

              50,00% 50,00%                 

1.10. RESTAURAÇÃO DE ESCADA EM MADEIRA   1.399,22   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                  100,00%               

1.11. ESQUADRIAS METÁLICAS     3.524,81   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 

                          50,00% 50,00%     

1.12. LOUÇAS E ACESSÓRIOS     5.206,31   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                      100,00%           

1.13. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ÁGUA FRIA   4.335,67   % Período:  0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                50,00% 50,00%               

1.14. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ESGOTO CLOACAL   25.002,63   % Período:  0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

              50,00% 50,00%                 
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1.15. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS -ESGOTO PLUVIAL   6.472,24   % Período:  0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

              50,00% 50,00%                 

1.16. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS     21.938,24   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                    50,00% 50,00%           

1.17. REDE LÓGICA E TELEFONIA     3.900,59   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                        100,00%         

1.18. INSTALAÇÃO DE PLATAFORMA ELEVATÓRIA   46.960,67   % Período:  91,20% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 8,80% 0,00% 0,00% 

            91,20%               8,80%     

1.19. DRENAGEM PLUVIAL (ENTORNO EDIFICAÇÃO)   15.285,05   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                        100,00%         

1.20. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (ENTORNO EDIFICAÇÃO)   5.500,90   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                        100,00%         

1.21. PAVIMENTAÇÕES EXTERNAS 
  

125.120,11  
 % Período:  

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 40,00% 60,00% 

                              40,00% 60,00% 

1.22. PALCO       13.480,26   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 

                              100,00%   

                 
Total:    R$ 607.326,80 

Período: 

   %:  14,37% 7,69% 8,24% 7,53% 8,66% 7,86% 9,26% 9,04% 4,53% 10,46% 12,36% 

   Repasse:   54.514,67  29.187,33  31.262,76  28.564,09  32.848,60  29.805,36  35.122,18  34.311,83  17.192,68  39.685,60  46.896,90  

     Contrapartida:   32.751,85  17.535,45  18.782,34  17.161,01  19.735,10  17.906,76  21.101,04  20.614,19  10.329,19  23.842,70  28.175,17  

      Outros:   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    

     Investimento:   87.266,53  46.722,77  50.045,10  45.725,10  52.583,71  47.712,11  56.223,23  54.926,01  27.521,87  63.528,30  75.072,07  

   

Acumulado: 

   %:  14,37% 22,06% 30,30% 37,83% 46,49% 54,35% 63,60% 72,65% 77,18% 87,64% 100,00% 

      Repasse:   54.514,67  83.702,00  114.964,76  143.528,85  176.377,45  206.182,81  241.304,99  275.616,82  292.809,50  332.495,10  379.392,00  

     Contrapartida:   32.751,85  50.287,30  69.069,64  86.230,65  105.965,75  123.872,51  144.973,55  165.587,74  175.916,93  199.759,63  227.934,80 

      Outros:   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    

     Investimento:   87.266,53  133.989,30 184.034,40 229.759,50 282.343,21 330.055,32 386.278,55 441.204,56 468.726,43 532.254,73 607.326,80 
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ANEXO IV - INDICAÇÃO DOS DEMAIS 

ANEXOS DO PROJETO TÉCNICO 

 

Todas as pranchas referentes ao projeto técnico/arquitetônico (Intervenções P01 a P08, 

Levantamento P01 a P10, Proj Paisagismo P01 a P04), bem como o Termo de referência da 

plataforma elevatória, o Registro fotográfico, a Memória de cálculo, as Composições e a 

Composição do BDI  estão disponibilizadas em arquivos PDF publicados juntos com o edital 

e são parte integrante como anexos deste instrumento. 
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ANEXO V 

 

DECLARAÇÃO DE QUE A LICITANTE NÃO EMPREGA MENOR 
 

 

À 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA (RS) 
 

 

 
................................., inscrito no CNPJ n°..................., por intermédio de seu representante legal o(a) 

Sr(a)...................................., portador(a) da Carteira de Identidade nº............................ e do CPF 

nº ........................., DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei no 8.666, de 21 de 

junho de 1993, acrescido pela Lei no 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de 
dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos, em 

cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal. 

 
Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (   ) . 

 

 
 

............................................ 

(data) 

 
 

............................................................ 

(representante legal) 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 
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ANEXO VI 

 

DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE 
 

 

À 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA (RS) 
 

 

 

A empresa .............................................................., inscrita no CNPJ sob nº 

.............................................., com sede à Rua/AV. ................................nº ......, bairro ..........., 

Município de ........................, (UF), CEP ...................., DECLARA por meio de seu(s) 

representante(s) legal(is), sob as penas da lei, que: 

 

a) não foi declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração Pública, até a presente 

data, nos termos da Lei 8.666/93, artigo 87, inciso IV; 

 

b) não se encontra irregular junto ao Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS); 

 

c) não se encontra irregular junto ao Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores (SICAF); 

 

d) não se encontra irregular junto ao Cadastro Nacional de Condenações Civis no que tange a registro 

de ato de improbidade administrativa e inelegibilidade supervisionado pelo Conselho Nacional de 

Justiça. 

 

 

............................................ 

(data) 

 

............................................................ 

(representante legal) 
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ANEXO VII 

 

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA, EMPRESA DE 

PEQUENO PORTE OU COOPERATIVA 

 

 

 
....................................................................., inscrita no CNPJ nº .........................., estabelecida na 

..................................................., por intermédio de seu(ua) Contador(a) Sr(a). 

....................................................., portador(a) da Carteira de Identidade nº ............................., CPF n° 

....................................., CRC nº ......................................, e através de seu(ua) representante legal 

Sr(a). ....................................................., portador(a) da Carteira de Identidade nº ............................., 

CPF n° ....................................., DECLARA, sob as sanções administrativas cabíveis e sob pena da lei, 

que, na presente data, é considerada:  
 

(    ) MICROEMPRESA, conforme inciso I do art. 3º da Lei Complementar nº 123/2006;  

(   ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme inciso II do art. 3º da Lei Complementar nº 
123/2006;  

(     ) COOPERATIVA, equiparada no art. 34 da Lei nº 11.488/07, conforme Lei n.º 5.764, de 16 de 

dezembro de 1971, posteriormente alterado pela Lei n.º 6.981, de 30 de março de 1982, que não 
tenham aferido faturamento superior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais), 

conforme art. 3º da Lei Complementar n.º 123/2006. 

 

DECLARA, ainda, que está excluída das vedações constantes no parágrafo 4º do Art. 3º da Lei 
Complementar 123/2006. 

 

 
............................................., ..... de .............. de ............. 

 

 
 

 

__________________________________________  

Contador(a) / CRC 

 

 

 

 

 

__________________________________________  

Representante legal 
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ANEXO VIII 

 

 

 

 

ATESTADO DE VISITA 

 

 

 

 
Atestamos para fins de participação no processo licitatório, na modalidade TOMADA DE PREÇOS nº 

........................ que o(a) Sr.(a) ___________________________ portador de RG nº 

_______________________________ representante da empresa 

______________________________________ CNPJ nº ________________________ visitou os 
locais onde serão prestados os serviços do objeto deste termo, tendo tomado conhecimento de todas as 

peculiaridades do local e condições estipuladas no edital. 

 
 

 

 
 

Restinga Sêca , ______ de ______________ de __________. 

 

 
 

 

 
 

Assinatura do representante da Secretaria Municipal de Obras 

RG: 
CPF: 
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ANEXO IX 

 

DECLARAÇÃO DE QUE A LICITANTE NÃO POSSUI SERVIDOR PÚBLICO NO QUADRO 

 

 

 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA (RS) 

 

 

 

A empresa ................................., inscrita no CNPJ n°..................., por intermédio de seu representante 

legal o(a) Sr(a)...................................., portador(a) da Carteira de Identidade nº............................ e do 

CPF nº ........................., DECLARA que não possui em seu quadro societário servidor público da 
ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista, em atendimento à 

vedação disposta no Art. 9º, incisos II e III da Lei n.º 8.666/93; 

 

 

............................................ 

(data) 

 

............................................................ 

(representante legal) 
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ANEXO X 

MINUTA DE CONTRATO 

 

 

EDITAL DE ORIGEM: TOMADA DE PREÇOS 001/2022 

N° DO PROCESSO DE ORIGEM: 612/2022 

 

 

Contrato celebrado entre a Prefeitura Municipal de 

Restinga Sêca e a empresa 

............................................. para restauração do 

prédio Dr. Miguel de Patta e execução de paisagismo 

no entorno da edificação. 

 

 

O MUNICÍPIO DE RESTINGA SÊCA (RS), CNPJ nº 87.490.306/0001-51, neste ato 

representado pelo Sr. Paulo Ricardo Salerno, Prefeito Municipal, brasileiro, divorciado, Eng. 

Agrônomo, inscrito no CPF sob n° 001.803.030-07 e no RG sob nº 5078300091, residente e 

domiciliado na Av. Júlio de Castilhos, n° 259, apto 402, Centro, Restinga Sêca (RS), CEP 97200-

000, denominado doravante CONTRATANTE, e de outro lado a empresa 

............................................., CNPJ nº ....................................., com sede à Rua/Av. 

.............................., nº ......., Município de .............. (....), CEP ....................., representada por 

..................................., ............., ................, ..............., inscrito(a) no CPF sob nº .................. e no 

RG sob n° ................., residente e domiciliado na Av/Rua ..............., n° ........., bairro ............., 

Município de ............ (....), CEP .........., neste ato denominada CONTRATADA, tem entre si 

justo e CONTRATADO, o que contém as CLAÚSULAS a seguir: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: 

1. Constitui objeto do presente contrato a execução de restauração do prédio Dr. Miguel de Patta e 

execução de paisagismo no entorno da edificação, conforme Termo de Convênio 09/2021 - FPE nº 

2098/2021, celebrado entre o Município de Restinga Sêca e a Secretaria de Estado da Cultura. 

1.1. A documentação técnica de engenharia encontra-se anexa ao edital de Tomada de Preços 

001/2022. 

 

CLAÚSULA SEGUNDA - DO REGIME DE EXECUÇÃO: 

2.1. O presente contrato será executado sob regime de empreitada por preço global, devendo a 

contratada providenciar todo o pessoal, materiais, equipamentos, meios de transporte e demais 

itens necessários para a execução do projeto. 

2.2. A Ordem de Início de Obra somente será emitida após a apresentação, por parte da 

contratada, de garantia em uma das modalidades previstas no Art. 56, §1°, incisos I, II e III, da 

Lei nº 8.666/1993, correspondente a 5% (cinco por cento) sobre o valor total do contrato. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR CONTRATADO E CONDIÇÕES DE 

PAGAMENTO: 

3.1. O valor contratado para a execução do objeto corresponde a R$ ................. 

(.....................................................................................). 

3.2. O pagamento será efetuado de forma parcelada, mediante as seguintes condições: 
a) no dia de cada medição da obra, haverá reunião presencial de acompanhamento de obra, conduzida 

pelo fiscal do contrato, nas dependências do Centro Administrativo Municipal, com a presença do 

responsável técnico da contratada, do preposto ou encarregado da obra por parte da contratada e de um 
representante da administração municipal; 

b) após a reunião, o pagamento será efetuado mediante o recebimento da fatura acompanhada da 

planilha de medição, aprovada pelo servidor responsável pela fiscalização do contrato. 
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3.3. Para o efetivo pagamento, as faturas deverão se fazer acompanhar da guia de recolhimento das 

contribuições para o FGTS e o INSS relativas aos empregados utilizados na execução da obra. 

3.4. O atraso no pagamento será contado somente após a liberação dos recursos pelo financiador, cujos 

valores serão corrigidos monetariamente pelo IPCA (IBGE) do período, ou outro índice que vier a 

substituí-lo, e a Administração compensará a contratada com juros de 0,5% ao mês, pro rata. 

3.5. Caso o Boletim de Medição ateste execução inferior ao previsto na projeção do cronograma 

físico-financeiro, o andamento dos pagamentos seguirá o seguinte roteiro: 
a) atraso na execução com diferença entre o BM e a projeção de até 5% a menor: haverá necessidade 

de a empresa justificar o atraso e o BM será encaminhado para pagamento. 

b) Atraso na execução com diferença entre o BM e a projeção a partir de 5,01% a menor: haverá 
necessidade de a empresa justificar o atraso e o BM será retido até nova medição que atinja o 

percentual previsto na projeção para então ser enviado para pagamento. 

3.6. Caso a empresa não justifique os eventuais atrasos, ou os justifique e a justificativa não seja aceita 

pelo fiscal do contrato, estará sujeita às penalidades previstas no contrato. 
3.7. Possíveis atrasos no repasse de recursos e paralisações de obra em função de mau tempo, neste 

último caso com as devidas anotações no diário de obra, serão compreendidos como justificativa 

aceitável para eventual atraso. 
3.8. Serão processadas as retenções previdenciárias nos termos da lei que regula a matéria. 

3.9. Cada nota fiscal/fatura emitida pela empresa deverá conter em local de fácil visualização a 

indicação do número do contrato de execução, número do boletim de medição, bem como a seguinte 
inscrição: Termo de Convênio 09/2021 - FPE nº 2098/2021. 

 

CLÁUSULA QUARTA - DOS PRAZOS CONTRATUAIS: 

4.1. O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses a contar da data de sua assinatura e 

o prazo de execução da obra será de 330 (trezentos e trinta) dias a contar da Ordem de Início de 

Obra, emitida pela Administração, podendo ser prorrogado a critério da contratante desde que por 

razões aceitáveis. 

 

CLÁUSULA QUINTA - DO ORÇAMENTO MUNICIPAL: 

5.1. As despesas decorrentes do presente contrato correrão por conta da seguinte Dotação 

Orçamentária: 

Classificação Funcional 

Programática 

Atividade/Projeto/Elemento 

de Despesa 
Fonte Reduzido 

13 392 0039 1 0 79 1079 449051 2077 40563 

13 392 0039 1 0 79 1079 449051 2016 40564 

 

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES: 

6.1. São obrigações da Contratada: 

a) Efetuar a matrícula da obra junto ao INSS bem como emitir a devida anotação da 

responsabilidade técnica – ART – de execução junto ao CREA/RS ou registro de responsabilidade 

técnica - RRT - de execução junto ao CAU; 

b) Entregar a ART ou RRT no Departamento de Engenharia da Secretaria de Obras em até 05 

(cinco) dias após a assinatura do contrato e o comprovante de matrícula da obra no INSS em até 

05 (cinco) dias após a ordem de início de obra; 

c) Instalar a placa de obra já no primeiro dia em que iniciar o trabalho (caso conste no projeto 

técnico); 

d) Observar durante a execução do contrato as normas técnicas aplicáveis à obra, bem como as 

normas de segurança do trabalho; 

e) Arcar com os encargos sociais, trabalhistas, fiscais e comerciais decorrentes do Contrato; bem 

como encargos previdenciários previstos na legislação social e trabalhista em vigor, obrigando-se 

a saldá-la a época própria, uma vez que seus empregados não manterão nenhum vinculo 

empregatício com a Contratante; 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
2 

pe
ss

oa
s:

  P
A

U
LO

 R
IC

A
R

D
O

 S
A

LE
R

N
O

 e
 M

A
R

C
E

LO
 S

E
LH

O
R

S
T

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//r
es

tin
ga

se
ca

.1
do

c.
co

m
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/D
6C

F
-A

B
23

-1
1A

F
-2

88
3 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 D

6C
F

-A
B

23
-1

1A
F

-2
88

3



 

 

f) Executar a obra observando fielmente o projeto básico, inclusive em relação à qualidade e 

quantidade dos materiais e ao cronograma de execução, e os termos da sua proposta; 

g) Manter o quadro funcional devidamente uniformizado e usando equipamentos de proteção que 

a atividade exige; 

h) Responsabilizar-se por qualquer acidente de trabalho decorrente da execução da obra e ainda 

das obrigações estabelecidas na legislação específica quando, em ocorrência da espécie, forem 

vitimas os seus empregados, ainda que acontecido em dependência da Contratante; 

i) Responder por todos os encargos de possível demanda trabalhista, civil ou penal, relacionada à 

execução do contrato, originariamente ou vinculada por prevenção de conexão ou continência; 

j) Fornecer e exigir dos empregados o uso de todos os equipamentos de segurança recomendados 

pelas normas regulamentares, afastando do serviço aquele(s) empregado(s) que se negar (em) a 

usá-los; 

k) Prever toda a mão de obra necessária para garantir a execução da obra, nos regimes 

contratados, obedecidas as disposições da legislação trabalhista vigente; 

l) Responder, em relação aos seus funcionários, por todas as despesas decorrentes da execução do 

serviço e por outras correlatas, tais como salários, seguros de acidentes, tributos, indenizações, e 

outras que por ventura venham a ser criadas por leis; 

m) Responder pelos danos causados diretamente à Contratante, ou aos bens da mesma, ou ainda a 

terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo, durante a execução do Contrato, não excluindo ou 

reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou acompanhamento pela Contratante; 

n) Comunicar a Contratante qualquer anormalidade constatada e prestar os esclarecimentos 

solicitados; 

o) Manter, durante o período de contratação, o atendimento das condições de habilitação exigidas 

na licitação; 

p) Apresentar, sempre que solicitada, pela Contratante, os comprovantes de pagamento de salários 

e benefícios dos empregados e o recolhimento dos encargos sociais; 

q) Arcar com as despesas decorrentes de qualquer infração cometida por seus empregados quando 

da execução do serviço objeto do contrato; 

r) Responsabilizar-se pela qualidade das obras, materiais e serviços executados/fornecidos, 

inclusive pela promoção de readequações sempre que detectadas impropriedades que possam 

comprometer a consecução do objeto pactuado. 

s) Executar a obra obedecendo fielmente ao cronograma físico-financeiro pactuado no contrato; 

t) Garantir a segurança no canteiro de obras de modo a não deixar buracos expostos, pontas de 

ferro e madeiras expostos, bem como evitar quaisquer outras situações que possam comprometer a 

segurança das pessoas que eventualmente venham a acessar o local das obras ou eventuais áreas 

de livre circulação próximas à obra. 

u) Permitir o livre acesso dos servidores dos órgãos ou entidades públicas contratantes, bem como 

dos órgãos de controle interno e externo, a seus documentos e registros contábeis. 

v) Instalar cavaletes ou cones de sinalização de trânsito refletivos de fácil visualização noturna; 

x) O profissional responsável técnico da contratada deverá realizar visitas quinzenais, 

comprovando-as com atestado emitido pelo fiscal da obra na Secretaria de Obras Municipal. 

 

6.2. São obrigações da CONTRATANTE: 

a) Efetuar os pagamentos nas datas aprazadas; 

b) Dar à CONTRATADA as condições necessárias à regular execução do contrato; 

c) Acompanhar e fiscalizar a execução dos serviços da CONTRATADA, aplicando, quando 

necessário, as penalidades cabíveis. 

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DAS PENALIDADES: 
7.1. Pelo inadimplemento das obrigações de acordo com o Decreto n.º 32/2018, seja na condição 

de participante da licitação ou de contratante, as licitantes, conforme as infrações estarão sujeitas 

às seguintes penalidades: 
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a) deixar de manter a proposta (recusa injustificada para contratar): suspensão do direito de licitar 

e contratar com a Administração pelo prazo de 2 anos e multa de 10% sobre o valor estimado da 

contratação; 

b) manter comportamento inadequado durante a licitação: afastamento do certame e suspensão do 

direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 1 (um) ano;  

c) executar o contrato com irregularidades, passíveis de correção durante a execução e sem 

prejuízo ao resultado: advertência; 

d) deixar de efetuar a matrícula da obra junto ao INSS: multa de 0,5% sobre o valor contratado e 

suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 1 (um) ano; 

e) deixar de emitir a devida Anotação de Responsabilidade Técnica junto ao CREA/RS ou 

Registro de Responsabilidade Técnica junto ao CAU: multa de 1% sobre o valor contratado e 

suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 1 (um) ano; 

f) Pelo atraso injustificado na execução dos serviços se sujeita o contratado às penalidades 

previstas no caput do art. 86 da Lei 8.666/93, na seguinte conformidade: 

g) Caso ocorra atraso injustificado na execução da obra, contrariando o cronograma, será aplicada 

à Contratada a multa de 0,2 % (dois décimos de por cento) por dia de atraso, calculado sobre o 

valor a total a que teria direito de receber, até o limite de 05 (cinco) dias úteis. 

g.2) Atraso injustificado superior a 05 (cinco) dias úteis - multa de mora de 1% (hum por cento) 

calculado sobre o valor total a que teria direito de receber, por dia de atraso, até o limite de 10 

(dez) dias úteis, após este prazo será considerado rescisão contratual. 

h) Pela inexecução total ou parcial do contrato a Administração poderá, garantida a prévia defesa, 

aplicar ao contratado as seguintes sanções: 

h.1) Multa de 8% (oito por cento) no caso de inexecução parcial do contrato, cumulada com a 

pena de suspensão do direito de licitar e o impedimento de contratar com a Administração pelo 

prazo de 01 (um ano); 

h.2) Multa de 10% (dez por cento) no caso de inexecução total do contrato, cumulada com a pena 

de suspensão de licitar e impedimento de contratar com a Administração pelo prazo de 02 (dois) 

anos; 

h.3) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 

perdurarem os motivos determinantes de punição ou até que seja promovida a reabilitação perante 

a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado 

ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada 

com base no inciso anterior. 

Observação: As multas a que se refere a letra "h", subitens "h.1" e "h.2" serão calculadas 

sobre o montante não adimplido do contrato. 

i) executar a obra em desconformidade com o projeto básico: Multa de 10% (dez por cento) sobre 

total do contrato, cumulada com a pena de Declaração de Inidoneidade e suspensão do direito de 

licitar e contratar com a Administração Pública pelo prazo de 02 (dois) anos. 

7.2. A multa, aplicada após regular processo administrativo, será descontada da garantia do 

respectivo contratado quando esta for prestada na modalidade caução em dinheiro. Nos demais 

casos a empresa será cobrada administrativamente e poderá ser inscrita no cadastro de dívida ativa 

do município. 

7.3. Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada, além da perda desta, 

responderá o contratado pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente 

devidos pela Administração ou cobrada judicialmente. 

7.4. As penalidades serão registradas no cadastro da contratada, quando for o caso. 

7.5. Nenhum pagamento será efetuado pela Administração enquanto pendente de liquidação 

qualquer obrigação financeira que for imposta ao fornecedor em virtude de penalidade ou 

inadimplência contratual. 

 

CLÁUSULA OITAVA - DA LEGALIDADE E VINCULAÇÃO DO CONTRATO: 
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8.1. O presente contrato foi elaborado em conformidade com a Lei Federal nº 8.666 de 21 de 

junho de 1993 e está vinculado ao edital de Tomada de Preços Nº 001/2022. 

 

CLÁUSULA NONA - DA FISCALIZAÇÃO: 

9.1. A fiscalização da execução contratual deverá ser efetuada pelos servidores Ewerton Das 

Dores Ruiz Amorin (titular) e Jenifer Godoy Daltrozo (suplente). 

 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA RESCISÃO: 

10.1. A CONTRATADA reconhece os direitos do CONTRATANTE, previstos no art. 77 da Lei 

8.666/93, em caso de rescisão administrativa. 

10.1.1. Este contrato poderá ser rescindido: 

a) por ato unilateral do CONTRATANTE nos casos dos incisos I a XII e XVII do art. 78 da Lei 

8.666/93; 

b) amigavelmente, por acordo entre as partes, reduzido a termo no processo de licitação, desde 

que haja conveniência para a Administração; e 

c) judicialmente, nos termos da legislação. 

 

10.2. Em caso de rescisão, a CONTRATADA terá direito a receber o pagamento correspondente 

ao serviço executado. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO FORO: 

11.1. As partes elegem o Foro da Comarca de Restinga Sêca para dirimir qualquer dúvida ou 

casos omissos a este Contrato. 

 

 E por estarem assim ajustados, assinam o presente termo em duas vias de igual forma e teor, 

na presença de duas testemunhas. 

Restinga Sêca, ___ de _________ de 2022. 

 

 

PAULO RICARDO SALERNO 

Prefeito 
XXXXXXXXXXX 

Contratada 

 

TESTEMUNHAS: 

 

_______________________________ 

Nome: 

CPF: 

_______________________________ 

Nome: 

CPF: 
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ANEXO I DO CONTRATO 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer os materiais e serviços a serem 

empregados nas obras de Restauração do Prédio Dr. Miguel de Patta e execução de Paisagismo no 

Entorno da edificação, localizado na Avenida Julio de Castilhos, Nº 1261, nesta cidade, visando a 

implantação da “CASA DE CULTURA IBERÊ CAMARGO”. 

A edificação supracitada é tombada a nível municipal, conforme Decreto Municipal N° 

047/95. Contudo não há um processo de tombamento em aberto ou oficializado e reconhecido junto ao 

IPHAE, o Decreto de Tombamento tem o objetivo de destinar a edificação para implantação da Casa 
de Cultura Iberê Camargo” em consonância com o artigo 2° do supra Decreto. 

 

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente aos projetos e a estas especificações, não 
podendo ser inserida qualquer modificação sem o consentimento por escrito da fiscalização. 

Cabe somente à contratada a responsabilidade pela perfeita execução dos serviços descritos 

neste memorial, não cabendo a fiscalização qualquer responsabilidade sobre a qualidade dos serviços 
entregues. De modo algum a atuação da fiscalização eximirá ou atenuará a responsabilidade da 

contratada. Só à contratada caberá a responsabilidade pela perfeição da obra em todos os seus 

detalhes. Os serviços e materiais obedecerão sempre às normas e métodos pertinentes da ABNT.  

A fiscalização poderá exigir a qualquer tempo adequações em serviços e técnica em que sejam 

constatados desacordos com o especificado em projetos e memoriais.  

 A partir do momento da sua participação no processo Licitatório, a empresa aceita de forma 

tácita, a realização de todos os serviços presentes na Planilha Orçamentária, nas condições exigidas no 
Memorial Descrito. Em Planilha Orçamentária constará as quantidades e valores unitários, parciais e 

totais por serviço, já no Memorial Descritivo as especificações que podem ser complementares àquelas 

contidas em Planilha. Ou seja, especificações de cor, dimensões de materiais em Memorial Descritivo 
prevalecerão sobre àquelas contidas em Planilha.  

Os projetos e especificações são elementos que se complementam, devendo as eventuais 

discordâncias ser resolvidas pelo autor, e na sua ausência, pela fiscalização. Eventualmente, poderão 
ser constatadas divergências entre especificações contidas nas peças gráficas e nos documentos 

integrantes do projeto, devendo ser observada a seguinte ordem de prioridade: 1º Projeto, 2º Memorial 

Descritivo e 3º Orçamento, salvo dito em contrário pela fiscalização da obra. 

Nestas especificações fica esclarecido que só será permitido o uso de materiais ou 
equipamentos similares aos especificados, se rigorosamente equivalentes, isto é, desempenharem 

idênticas funções construtivas e apresentarem as mesmas características formais e técnicas. 

Deverá ser realizada a visita no local da obra para verificação das condições da edificação, 
sendo o Atestado de Visita Técnica documento imprescindível para habilitação da empresa 

participante do certame. Logo, a empresa vencedora não poderá alegar desconhecimento da situação 

existente ou das condições em que a edificação se encontra. A empresa vencedora do processo 

licitatório deverá entregar Declaração de Ciência de compatibilidade entre as quantidades previstas em 
Planilha Orçamentária e Projeto Básico. Desta forma, não cabendo alegar divergências de quantidade 

em relação as Planilhas e de inconsistências entre Memorial Descritivo e projeto, ou sequer 

acréscimos de serviços detectados necessários após o início da obra.   

 Os quantitativos contidos em planilha orçamentária, bem como a integralidade dos serviços e 

insumos necessários a cada item da mesma deverá ser verificado pela a Empresa licitante antes da 

sua participação no processo licitatório. 

A partir do momento da sua participação no processo Licitatório, a empresa aceita, de forma 

tácita, a realização de todos os serviços presentes na Planilha, nas condições exigidas no Memorial 
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Descritivo e conforme o Projeto apresentado, não cabendo alegar divergências entre quantidades 

previstas em Planilha e demais documentos que compões o processo, salvo serviços solicitados a 

mais e/ou verificados a necessidade durante a execução dos serviços. 

Em hipótese alguma serviços citados em Memorial Descritivo poderão ser subtraídos por não 

constarem na planilha de orçamento. Nestes casos, a fiscalização da obra deverá ser comunicada para 

que se tomem as providências cabíveis. 

A empresa contratada é responsável pela adoção de medidas de segurança e de uso de EPI por 
parte de seus funcionários durante toda a execução dos serviço, inclusive a montagem de andaimes e 

plataformas que garantam a segurança dos funcionários e pedestres que circulem nas adjacências. 

Em caso de elementos gráficos incompletos ou faltantes, caberá ao autor do projeto 

providenciá-los durante o início da obra, bem como detalhamento que se fizer necessário para o 

entendimento por parte da contratada. 

O projeto foi dividido em 03 parte, sendo: Levantamento e Diagnóstico, Intervenções e 

Paisagismo. Sendo que a empresa vencedora deverá manter no local da obra um conjunto de 

Pranchas completo que não será fornecido pela Prefeitura. 

A primeira parte, Levantamento e Diagnóstico, contempla a situação (estado) atual da 

edificação correspondendo ao Desenho “As Built”, praticamente, bem como Levantamento 

Fotográfico atualizado das condições da edificação. É composto pelas pranchas 01/10 a 10/10. 

A segunda parte, denominada de Intervenções contém as especificações referente a 

proposta e todas as intervenções que deverão ser realizadas na edificação, composto pelas 

pranchas 01/08 a 08/08. 

A terceira e última parte, Proposta de Intervenção de Paisagismo, contempla 

especificamente a parte externa à edificação e entorno da edificação. As pranchas 

correspondentes são 01/04 a 04/04. 

Qualquer dúvida quanto aos componentes gráficos ou demais documentos, mesmo 

eventuais inconsistências ou divergências, deverão ser dirimidas junto ao autor do projeto e/ou 

com fiscal do contrato. 

  

DISPOSIÇÕES INICIAIS: 

Limpeza da Obra: 

. O local da obra deverá ser mantido limpo e desobstruído de entulhos, durante e após a 

realização da obra.  

. Caberá a empresa a construção dos barracões, depósitos e demais instalações para atender a 

NR-18, no que couber. 

. O uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) pelos funcionários é obrigatório, 

podendo a qualquer tempo ser inclusive exigido pela fiscalização.  

 

2.0. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS E PLACA DE OBRA: 

Caberá a empresa contratada, a responsabilidade das instalações provisórias de energia, água e 

esgoto, os transportes fora e dentro do canteiro da obra, incluindo o estabelecimento e manutenção dos 

meios de transporte verticais para atender as suas necessidades. 

2.1. Placa de Obra 

Deverá ser providenciada a colocação de placa de obra em chapa de aço galvanizado para 

identificação da obra e com os dados da mesma a ser fornecido modelo pelo Departamento de 
Engenharia. 
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19.0. REMOÇÕES E DEMOLIÇÕES: 

19.1. Remoção do telhamento 

Todas as telhas deverão ser removidas, tanto as telhas metálicas como as cerâmicas, devendo 

ser substituídas. À exceção da telhas de fibrocimento da edícula localizada no 2º pavimento (fachada 

oeste/fundos), que deverá apenas ser removida sem substituição. 

19.2. Remoção do madeiramento 

Deverá ser procedida a remoção de todo madeiramento existente abaixo da cobertura (parte 

cerâmica e da telha metálica). 

19.3. Remoção de calhas e algerozes 

Todas as calhas e algerozes deverão ser removidos e substituídos por elementos novos.  

19.4. Remoção de tubos de queda pluvial  

Os condutores externos serão removidos de forma a preservar ao máximo possível os 

elementos construtivos em revestimento de argamassa (cimalha) que compõem a fachada, sendo que o 
tubo deverá ser serrado imediatamente acima e logo abaixo deste elemento, evitando a ruptura dos 

elementos construtivos em argamassa para retirada dos tubos de queda. 

19.5. Remoção de louças/aparelhos sanitários 

Todas as louças/aparelhos sanitários (bacias sanitárias e lavatórios) existentes deverão ser 

removidos, sem a necessidade de seu reaproveitamento. 

19.6. Remoção de pisos em madeira (parquet) 

Deverá ser procedida a remoção do piso de tacos em madeira de ipê das Salas 03 e 05 (ver 

Planta Baixa) correspondendo a totalidade das áreas de pisos destas. 

19.7. Demolição de revestimento cerâmico (pisos) 

Deverão ser removidos/demolidos os pisos cerâmicos e/ou ladrilhos nos seguintes ambientes, 
conforme denominação em Planta Baixa: Cozinha, lavatório, circulação dos sanitários, WC 01 

(térreo), WC 02 (térreo). 

19.8. Demolição de revestimento cerâmico (paredes) 

Retirada integral dos azulejos das paredes das regiões frias (todos os sanitários e cozinha).  

19.9. Demolição de contrapiso para instalações de esgoto 

Conforme indicação em projeto hidrossanitário, o contrapiso deverá ser demolido para que 
sejam executadas instalações de esgoto novas.  

19.10. Remoção de tapumes/divisórias em madeira 

As divisórias existentes na sala 01 por onde atualmente se dá o acesso principal da edificação 

deverão ser removidas integralmente e sem a necessidade de seu aproveitamento. 

19.11. Demolição de alvenarias em tijolo furado 

A edícula construída no 2º pavimento deverá ser integralmente demolida (fachada 

oeste/fundos).  

19.12. Demolição de lajes 

A laje de forro da edícula deverá ser demolida após a remoção da cobertura de fibrocimento 

sobre ela. 

 

20.0. PISOS PAVIMENTO TÉRREO 
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20.1. Aterro interno 

No pavimento térreo todo desnível interno deverá ser eliminado, portanto para a obtenção das 

cotas informadas em projeto deverá ser procedido o aterramento interno da do ambiente denominado 
como hall (fundos) até a obtenção do nivelamento com os demais ambientes nas seguintes condições: 

Ambiente conf. projeto Espessura Material 

Hall (fundos) 2 cm Areia grossa 

Hall (fundos) 5 cm Lastro de brita 

Hall (fundos) 3 cm Contrapiso em argamassa traço 1:4 preparo em 
betoneira 

  

20.2. Piso em porcelanato 

Execução de piso em porcelanato, assentado com argamassa colante e com rejunte na 
espessura de 1 mm, nos ambientes onde forem removidos os pisos cerâmicos e/ou ladrilhos cerâmicos 

(Cozinha, lavatório, circulação dos sanitários, WC 01, WC 02).  

20.3. Piso em taco de madeira 

Execução de piso de tacos de ipê, ou similar, 7x21cm, secos em estufa, isentos de marca de 

serra, lascas ou empenamento, perfeitamente retangulares e bitolados, com perfil chanfrado para 

perfeita adesão ao assentamento. Os locais onde o piso será substituídos serão na sala 03 e Sala 05. 
Deverão ter sua base previamente calafetada com asfalto a quente e envolta com areia regular e, após 

seco o calafete, deverão ser acrescentados a sua base cinco pregos de bitola 12x12cm (asa de mosca), 

dobrados em cada peça, sendo cada um em suas extremidades e um no centro. 

Após estes procedimentos serão colocados com argamassa de cimento e areia grossa lavada, 
traço de 1:4, com altura de massa de aproximadamente 3cm, impermeabilizada com sika ou 

equivalente. O piso deverá ser bem batido durante e depois da colocação e o trânsito só deverá ser 

permitido após 3 dias do assentamento. Deverá ser deixada junta de dilatação de 10mm junto às 
paredes, sob os rodapés. 

Para assegurar-se uma boa colagem, o Parquet só deverá ser lixado 21 dias após a colocação. 

Para o assentamento do Parquet é fundamental que o piso esteja nivelado, impermeabilizado, 
em qualquer umidade e limpo. O acabamento deverá ser feito 30 dias após a colocação do Parquet e o 

lixamento deverá remover no máximo 1/3 da espessura do Parquet. 

20.4. Lixamento, imunização e aplicação de sinteco em parquet 

Os pisos em madeira do tipo parquet, tanto existente como os novos deverão receber 
lixamento, tratamento imunizante com cupincida e receberem aplicação de sinteco. Após a aplicação 

do cupincida, o piso deverá ser lixado novamente, anterior a aplicação do sinteco. 

Para o lixamento deverão ser usadas as seguintes gramaturas de lixas e na seguinte sequência: 
n° 36, n° 60, n° 80 e n° 120. Após o uso da lixa n° 36, fazer as correções nas fendas e possíveis 

imperfeições com o pó do próprio lixamento. Misturar o pó com água e cola branca ou com água, 

verniz (padrão sinteco ou equivalente) e catalisador. Aplicar sobre todo o piso com imperfeições 

localizadas, com espátula. Após o último lixamento limpar totalmente o pó. O produto utilizado para o 
acabamento do parquet deve ser compatível com o tipo de madeira. Observar atentamente as 

instruções de aplicação do produto que será utilizado no acabamento.  

20.5. Lixamento, imunização e aplicação de sinteco em tabuão 

Os ambientes/compartimentos com piso tabuão deverão receber tratamento idêntico ao item 

anterior. 

20.6. Rodapés em madeira 
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Os rodapés existentes deverão ser substituídos por novos sendo que para tal deverão ser 

reproduzidos no tipo de madeira, dimensões e formato. As peças deverão ser instaladas com atenção 

evitando o recorte e a utilização de peças de dimensões muito reduzidas. 

OBS: Devido ao fato de aparentemente parte dos rodapés se apresentarem em bom estado de 

conservação, não será necessária a substituição total dos mesmos, devendo ficar a cargo da 

fiscalização acompanhar a empresa executante para definição da quantidade exata que será retirada e 

substituída. Para fins de orçamento foi orçado a quantidade total de rodapés novos, bem como a sua 
remoção. 

 

21.0. PISOS 2º PAVIMENTO: 

21.1. Lixamento, imunização e aplicação de sinteco em tabuão 

Os ambientes/compartimentos localizados no 2º pavimento em piso tabuão deverão receber 

lixamento, tratamento imunizante com cupincida e receberem aplicação de sinteco. As demais 

orientações já foram mencionadas no item 3.4 deste Memorial. 

21.2. Piso em porcelanato 

Execução de piso em porcelanato, assentado com argamassa colante e com rejunte na 

espessura de 1 mm, nos ambientes onde forem removidos os pisos cerâmicos e/ou ladrilhos cerâmicos 
(Lavatório e WC 03).  

 

22.0. ACESSO EXTERNO (RAMPA PNE) 

22.1. Escavação de vala 

Para execução das vigas de baldrame deverão ser escavadas manualmente nas quantidades 

conforme Planilha Orçamentária.  

22.2. Reaterro das valas 

As valas deverão ser escavadas em largura maior que a largura das vigas e posteriormente 

procedido o reaterro com o próprio material da escavação da vala, desde que este seja de boa 

qualidade, isento de corpos estranhos como pedras e argilas orgânicas. 

22.3. Vigas  

Deverão ser executadas no perímetro da rampa de acesso, vigas em concreto armado, seção 20 

x 25 cm (largura x altura). 

22.4. Alvenaria de fechamento 

Nas laterais da rampa será executado alvenaria de tijolos maciço para fechamento dos seus 

segmentos. 

22.5. Laje Pré-moldada 

Sobre a alvenaria de tijolo maciço serão dispostas lajes pré-moldadas com capeamento de 3 

cm de concreto e armadura de 5,0 mm. 

22.6. Corrimãos da rampa 

Serão instalados corrimãos duplos em tubo de aço galvanizado 1 1/2" com duas alturas de 

instalação, a 70 cm e 92 cm do piso pronto, conforme padrão adotado pela NBR 9050/2015. 

 

23.0. COBERTURA 

23.1. Madeiramento para telhado 
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Deverá ser executado madeiramento novo (composto de tesouras, terças, caibros e ripas) para 

parte de telha metálica (que receberá telhas cerâmicas francesas). Na parte semicircular na fachada 

Norte o madeiramento deverá ser executado de caibros e ripas regulares, de pinho, ou similar. 

23.2. Telhas cerâmicas 

As telhas existentes deverão ser substituídas por telhas cerâmicas francesas, tanto no corpo 

principal do prédio como para a cobertura da sala lateral norte (semicircular), sendo que as inclinações 

originais deverão ser mantidas. A amarração das telhas caso seja necessária deverá ocorrer por parte 
da empresa executante. 

23.3. Calhas  

Deverão ser instaladas calhas Corte 60 cm e algerozes (corte 25 cm) metálicas, em chapas 
metálicas galvanizadas e seus complementos deverão ser instalados de forma a garantir a 

estanqueidade da ligação entre telhas, beiral e seus condutores. As calhas deverão ser instaladas após a 

realização de limpeza e retiradas de todos os materiais soltos que porventura estiverem sob as calhas 

anteriores.  

23.4. Rufos 

Para garantir a estanqueidade entre a calha e o cobre muro deverá ser instalada rufo em chapa 

metálica galvanizada junto a parte interna das platibandas, atentando para o emprego da boa técnica de 
execução. 

23.5. Rufo (cobre muro) 

Sobre todo o perímetro da platibanda da edificação principal deverá ser instalado rufo (cobre 
muro) em chapa metálica galvanizada. O conjunto calha, rufo e cobre muro deverá garantir a 

estanqueidade do sistema. 

 

24.0. ESQUADRIAS: 

24.1. Restauração de janelas em madeira 

Todas as janelas em madeira deverão ser restauradas, com aplicação lixamento, de cupincida, 

aplicação de massa à óleo (para madeira), aplicação de fundo e verniz com 2 demãos. A seqüência de 
procedimento deverá ser: lixamento para remoção da pintura existente; aplicação de cupincida; 

aplicação de massa a óleo (emassamento); lixamento para remoção do excesso de massa; aplicação de 

fundo selador, aplicação de verniz e pintura esmalte nova nas cores existentes hoje. 

À critério da executante as janelas poderão ser removidas para a sua perfeita reparação. 

Os vidros das janelas serão todos substituídos por vidros de características idênticas aos 

existentes. 

A composição PMRS 002 anexo a Planilha Orçamentária representa e engloba todos os 
serviços descritos acima. 

24.2. Restauração de portas externas 

As portas em madeira externas serão removidas e reparadas, ou seja, receberão tratamento 
idêntico ao do item anterior.  

  Os vidros das bandeiras das portas (quando houver) serão substituídos quando se apresentarem 

trincados ou diferentes ao liso comum, na espessura 4 mm. 

A composição PMRS 003 anexo a Planilha Orçamentária representa e engloba todos os 
serviços descritos acima. 

24.3. Restauração de portas interna 

As portas em madeira internas serão removidas e reparadas, ou seja, receberão tratamento 
idêntico ao do item 7.1 deste memorial.  
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Os vidros das bandeiras das portas (quando houver) serão substituídos quando se 

apresentarem trincados ou diferentes ao liso comum, na espessura 4 mm. 

 A composição PMRS 004 anexo a Planilha Orçamentária representa e engloba todos os 
serviços descritos acima. 

24.4. Portas internas em madeira 

Deverão ser colocadas/substituídas as portas em madeira indicadas em projeto (planta de 

intervenções). As portas serão em madeira semi-oca, espessura 3,5 mm conforme dimensões e sentido 
de abertura em consonância com o projeto arquitetônico. As mesmas deverão ser colocadas completas, 

incluindo maçaneta, fechadura, dobradiças, marcos e guarnições. 

24.5. Esquadrias metálicas 

As esquadrias metálicas não serão trocadas, somente serão preparadas para o recebimento de 

pintura esmalte. 

 

25.0. REVESTIMENTOS DE PAREDES: 

25.1. Limpeza superficial das paredes 

As paredes externas deverão ser lavadas com jato de alta pressão aplicado à distância 

convincente de forma a evitar o desprendimento do revestimento de argamassa. 

25.2. Revestimento em argamassa 

A edificação deverá sofrer reparos nos revestimentos externos e internos de argamassa, tanto 

no prédio, quanto na torre do antigo reservatório. O revestimento deverá ser retirado, de modo que 
possa ser refeito, com massa única mista de cimento, cal hidratada e areia média, no traço 1:2:8, de 

forma a preparar a superfície para a pintura. 

OBS: Como as intervenções serão pontuais não foi quantificado tais reparos, sequer apresentados em 

planilha orçamentária. Para tanto deverá ser procedida vistoria por parte da empresa contratada e 
fiscalização para determinação dos locais a serem reparados. 

25.3. Aplicação de fundo selador 

Deverá ser procedida uma completa limpeza das paredes, de modo a retirar quaisquer 
substratos existentes, visando a obtenção de uma superfície livre de impurezas. 

Após será aplicado uma demão de selador acrílico sobre todas as superfícies argamassadas, 

internas e externas. 

25.4. Pintura com tinta acrílica 

As faces externas das paredes externas, após o tempo de secagem do selador conforme 

indicações do fabricante, receberão duas demãos de tinta acrílica em cor a ser definida pelo autor do 

projeto e/ou fiscalização. A tinta a ser utilizada deverá ser de 1ª qualidade (premium). 

A superfície deverá resultar em aspecto uniforme. O tempo de secagem para a demão posterior 

deverá considerar as especificações do fabricante. 

25.5. Pintura com tinta Látex Acrílica 

As paredes internas (face interna das paredes externas e paredes internas) após o tempo de 

secagem do selador conforme indicações do fabricante, receberão duas demãos de tinta látex acrílica 

em cor a ser definida pelo autor do projeto e/ou fiscalização. A tinta a ser utilizada deverá ser de 1ª 

qualidade (premium). 

A superfície deverá resultar em aspecto uniforme. O tempo de secagem para a demão posterior 

deverá considerar as especificações do fabricante. 

25.6. Revestimento cerâmico 
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Fornecimento e colocação de azulejos lisos brancos, 20x20cm, assentados a prumo, com 

argamassa colante, em todos os banheiros e regiões frias, até a altura de 1,80m. 

 

26.0. REVESTIMENTO DE FORROS 

26.1. Forro em Drywall 

Nos locais indicados nas Plantas de forro deverão ser instalados forro em Drywall (gesso acartonado) 

com estrutura em perfis metálicos para a sua fixação. 

26.2. Aplicação e lixamento de massa látex 

Após a instalação do forro em drywall, o mesmo deverá ser emassado com de massa látex e 

após efetuado o lixamento como forma de obter superfície lisa, uniforme e ausente de imperfeições. 

26.3. Pintura com tinta 

Após o emassamento e lixamento do forro em drywall o mesmo deverá receber tinta látex pva, 

duas demãos, na cor branca. 

26.4.  Forro em fibra mineral 

Nos locais indicados em projeto (plantas de forro) será executado forro em fibra mineral, em 

placas de 625 mm x 625 mm ou dimensões aproximadas, espessura 15 mm, borda reta e já incluído a 

pintura antimofo. A fixação será em perfil de aço galvanizado com 24 mm de base. 

26.5. Lixamento de forro  

Os forros em madeira existentes e que não serão substituídos deverão ser lixados, imunizados 

com cupincida e receberão aplicação de verniz. 

26.6. Reinstalação de forro existente 

Revisão geral dos forros e rodaforros de madeira do térreo e do 2º pavimento, com a 

substituição das partes, ou totalidade por compartimentos que a critério da fiscalização, apresentarem 

defeitos, ou estado avançado de deterioração, bem como a complementação dos locais onde esteja 
faltando. 

26.7. Montagem e desmontagem de andaimes 

Para os serviços de remoção, substituição, limpeza, lixamento, aplicação de massa e pintura 
nos forros deverá ser montada plataforma de estucador para a realização dos serviços anterior a troca e 

restauração dos pisos. 

OBS: Para efeito de orçamento, foi considerada a retirada, a execução e colocação de toda área de 
forro com características idênticas as do existente. Entretanto após visita técnica acompanhada pela 

fiscalização será definida a necessidade da empresa contratante remover integralmente o forro ou 

avaliar acerca do aproveitamento parcial do forro que apresentar-se em bom estado de conservação. 

 

27.0. ESQUADRIAS METÁLICAS 

27.1. Fundo Anticorrosivo 

Todas as esquadrias metálicas deverão ser tratadas com fundo anticorrosivo a base de ferro 
(zarcão), uma demão, sendo que anteriormente a sua aplicação deverá ocorrer a remoção e raspagem 

da tinta existente, utilizando solvente a base de água. 

27.2. Pintura em superfícies metálicas 

Todas as esquadrias metálicas deverão receber duas demãos de tinta esmalte esmalte semi-
brilho, em cores a serem definidas pela fiscalização. 
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As janelas metálicos (basculantes) deverão ser recortadas, devidamente isoladas com fita crepe 

para evitar respingos nas alvenarias 

27.3. Vidros  

A executante deverá junto com a fiscalização revisar todas as basculantes para verificar a 

necessidade de substituição parcial ou total dos vidros. Os vidros ausentes, trincados ou ainda que não 

forem do tipo liso comum 4 mm de espessura deverão ser substituídos por este tipo de vidro. 

 

28.0. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

28.1. Bacia sanitária 

As bacias sanitárias novas a serem fornecidas e instaladas deverão atender a posição 
informada em projeto. Serão do tipo caixa de descarga acoplada, louça branca, com tubos, borrachas, 

mangotes de ligação em PVC, parafusos de fixação e assento plástico.  

28.2. Barras de apoio 

Fornecimento e instalação de barras de apoio em aço ou alumínio cromado ranhurado, 
dimensões de 80 cm, a serem instaladas nas posições e altura em conformidade com a NBR 

9050/2015. As possíveis dúvidas quanto à suas instalações e suas dimensões deverão ser sanadas com 

o autor/fiscalização. 

28.3. Papeleira 

Fornecimento e instalação de papeleiras de metal cromado, em cada compartimento que 

houver cada bacia sanitária. 

28.4. Bancada em granito 

Fornecimento e instalação de bancada em granito, incluindo cuba oval de louça, cor branca, 

torneira metálica, sifão e demais acessórios nos compartimentos denominados de lavatórios. 

aproximadas de 52X39 cm, /c ferragens , sifão 1680 1"x1.1/4", torneira de pressão de 1/2". A bancada 
deverá ter a largura de 60 cm e espessura de 3 cm a serem colocadas nos locais indicados em planta 

baixa. Suas dimensões estão constantes em Planta baixa e na Planilha orçamentária. 

28.5. Ralos 

Fornecimento e colocação de ralos fofos nos sanitários, quadrado medidas 150 mm x150 mm. 

A posição de instalação deverá estar em consonância com o projeto hidrossanitário.  

 

29.0. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ÁGUA FRIA 

As instalações hidrossanitárias deverão ocorrer em conformidade com as normas vigentes 

pertinentes, regulamentações da concessionária e em consonância com os respectivos projetos. 

Deverão ser retirados com cuidado todos os equipamentos sanitários existentes, que deverão 
ser depositados em local determinado pela contratante. 

Deverá ser procedida uma vistoria por parte da fiscalização da obra, em conjunto com a 

empresa executora, de modo a verificar a necessidade, ou não da substituição ou eventuais adaptações 
das instalações hidrossanitárias. 

 

30.0. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ESGOTO CLOACAL 

30.1. Caixa de Gordura 

Na saída do esgoto da copa/cozinha deverá ser instalada caixa de gordura em PVC, circular, 

diâmetro interno de 30 cm. 
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30.2. Caixa de Inspeção 

Serão instaladas duas caixas de passagem conforme projeto específico, nas dimensões e 

quantidades previstas em Planilha Orçamentária. Todas as ligações do esgoto deverão passar pela 
caixa de inspeção (cozinha/copa e sanitários) anterior ao destino fossa e filtro anaeróbio. 

30.3. Fossa Séptica 

Conforme previsão em projeto das instalações hidrossanitárias deverá ser instalada fossa 

séptica com capacidade, dimensões e especificações contidas em Planilha Orçamentária. 

30.4. Filtro Anaeróbio 

De forma análoga ao item anterior, será instalada filtro aneróbio para somente posteriormente 

o esgoto ser destinado a rede existente. 

31.0. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ESGOTO PLUVIAL 

Instalação de 06 (seis) tubos de queda, 03 (três) em cada lado, em cano PVC, esgoto primário, 

150mm, desde a junção com a calha até o solo, com joelho 90ºx100mm. A instalação dos tubos deverá 

ocorrer de forma a evitar a ruptura dos elementos construídos (cimalha) existentes no prédio. 

 

32.0. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

Deverão ser completamente substituídas, desde a entrada de energia, na fachada frontal;  

O ramal de entrada será aéreo, em baixa tensão, partindo da rede da concessionária, na av. 

Julio de Castilhos;  

O quadro medidor, localizado na parte frontal, deverá ser substituído;  

Os centros de distribuição, no térreo e 2º pavimento, serão alimentados, a partir de quadro 

medidor, com condutores e eletrodutos dimensionados conforme projeto;  

Os circuitos, oriundos dos centros de distribuição serão protegidos por disjuntores 

termomagnéticos, conforme quadro de cargas, constante do projeto elétrico. Os circuitos serão 
distribuídos no entrepiso, entre o forro (térreo) e o piso (2º pav.) e sobre o forro do 2º pavimento. Nas 

paredes os circuitos deverão ficar embutidos, protegidos por eletrodutos de PVC, conforme projeto; 

A tensão de suprimento será de 220/380 V; 

Os banheiros terão lâmpadas incandescentes fixadas a suporte porcelânico, com plafon e globo 

de vidro leitoso;  

Todas as demais dependências terão luminárias tipo calha, pendentes até a altura de 2,70m, 
com lâmpadas fluorescentes 2x40w; 

Todos os materiais deverão satisfazer as exigências da UHENPAL e ABNT. 

Deverão ser retiradas todas as luminárias e fiação existente, bem como caixas de passagem, 

tomadas e interruptores, que deverão ser depositados em local determinado pela contratante. 

 

33.0. REDE LÓGICA E TELEFONIA 

Os requisitos considerados no desenvolvimento do projeto do sistema de cabeamento são 
aqueles estabelecidos pelas norma NBR 14565 da ABNT e pelas seguintes normas da Associação 

Industrial de Telecomunicações (TIA) e Associação de Indústrias Eletrônicas (EIA): TIA/EIA 568-B, 

TIA/EIA 569 e TIA/EIA 606. As instalações lógicas deverão ser realizadas seguindo os padrões 

definidos pelas normas acima citadas, utilizando-se dos materiais de instalação especificados e 
acessórios como curvas, suportes, terminações e outros, que sejam adequados, não sendo aceitos 

componentes improvisados. 
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Os cabos deverão ser protegidos fisicamente em toda sua extensão, utilizando-se de um ou 

mais materiais de instalação, não devendo em nenhuma circunstância a serem instalados expostos ou 

ser emendados. Todos os materiais de instalação deverão ser firmemente fixados às estruturas de 
suporte, formando conjuntos mecânicos rígidos e livres de deslocamento pela simples operação. 

Todas as curvas a serem utilizadas, não deverão em hipótese alguma ter ângulo inferior a 90°. 

As eletrocalhas serão em chapa galvanizada com virola 150 x 50 mm (largura x 

altura) e as tampas (tapa juntas) serão do tipo encaixe por aperto manual. Tanto as 

eletrocalhas como as tampas serão lisas (não perfilada) de forma a evitar ao máximo o 

acúmulo de poeira. As eletrocalhas serão fixadas através de Consola Mural (suportes afixados através 

de parafusos na alvenaria).  

O espaçamento a ser adotado deverá ser de no máximo um metro entre elementos. 

Os eletrodutos serão em PVC rígido roscável diâmetro 1" (25 mm) e farão a conexão entre: 

 Switch e Eletrocalhas; 

Switch e tomadas ou caixas de passagem; 

Eletrocalhas e tomadas ou caixas de passagem; 

e Caixas de Passagem e tomadas. 

Serão utilizados para fixação dos mesmos abraçadeiras específicas no mesmo material (PVC) 
fixadas através de parafusos diretamente na alvenaria e com espaçamento não superior a 1 m. Nas 

curvas e mudanças de direção deverão ser utilizadas abraçadeiras em espaçamento menor de forma a 

garantir a rigidez do sistema. 

As tomadas serão do tipo RJ45 e poderão estar localizadas no meio ou nas extremidades (conforme 

projeto). 

As instalações de rede lógica serão ligadas por cabo UTP – 5e (24AWG) 4 pares, isolados em 

polietileno especial. Capa externa em PVC dotado de propriedades antipropagação de chamas, (auto-
extinguivel) em cor azul. Todos os condutores deverão ser instalados em eletrodutos ou eletrocalhas, 

não podendo em hipótese alguma estarem desprotegidos/aparentes. 

A rede de telefonia se dará pelo Ramal de entrada aéreo, desde a rede pública até o AR, junto 
à fachada frontal;  

Tubulação primária em PVC, Dn 25mm, interligando as caixas de distribuição tipo CRT nº 03, 

no térreo e CRT nº 02 , no 2º pavimento; 

Tubulação secundária em PVC, Dn 19mm , interligando as caixas nº 01. 

 

34.0. RESTAURAÇÃO DA ESCADA INTERNA 

A escadaria interna, em madeira, será remodelada, onde for necessário, de modo a recuperar 
suas características originais. As partes a serem recuperadas serão definidas pela fiscalização, em 

conjunto com representante da empresa executora dos serviços. Outrossim foram orçados os serviços 

de lixamento das superfícies em madeira, tratamento cm imunizante cupincida e aplicação de verniz 
poliuretano, três demãos. 

 

35.0. PAISAGISMO DO ENTORNO: 

Em local especificado em projeto será executado o Paisagismo no entorno da edificação, 
configurando um espaço de uso público, com características de praça. 

18.2 Drenagem pluvial 
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Deverá ser executo sistema de drenagem conforme indicação em projeto. Serão feitas caixas 

de alvenaria de tijolos maciços, rebocadas internamente com argamassa impermeabilizante, com 

tampa em grelha de ferro fundido. 

A condução das águas pluviais será feita por tubulação de concreto específica até a rede 

existente.  

18.5. Instalações elétricas 

Deverá ser executada tubulação subterrânea com eletrodutos de PVC rígido, com caixas de 
inspeção em PVC. Os postes serão fixados sobre bases de concreto armado com 30 x 30 cm, e 

profundidade de 60cm. Os postes serão em ferro fundido, com lâmpada LED temperatura de cor 

3000k, conforme padrão adotado pelo município. 

18.6. Pavimentação 

Será executado base em concreto com revestimento em pedra Ardósia, respeitando as juntas 

de dilatação especificadas pelo fabricante, e assentada com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

18.7. Mobiliário Urbano 

Serão instalados bancos e lixeiras em madeira de demolição, conforme projeto padrão adotado 

pelo município, sendo que os mesmos não serão entregues pela contratada e sim instalados 

posteriormente. 

 

21.0 SERVIÇOS FINAIS: 

. Remoção de todo o entulho proveniente da obra; 

. Limpeza fina de pisos, vidros, forros, azulejos e metais; 

. Enceramento dos pisos em madeira (parquet e assoalho) em madeira 

 

22.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Deverá ser mantido no local, um diário de obra, para que sejam registrados pela contratante, e 

a cada vistoria, pela fiscalização, fatos, observações e comunicações relevantes ao andamento da obra; 

A contratada deverá submeter à apreciação da fiscalização, amostras dos materiais e 
acabamentos utilizados na obra; 

Após o término da obra, a contratada deverá providenciar as ligações definitivas de água, 

energia elétrica, esgoto e quaisquer outras que se fizerem necessárias. 

 

Restinga Sêca, 20 de dezembro de 2019. 

Alterado em Agosto de 2020. 

Alterado em Março de 2021. 

Alterado em Outubro de 2021 (negrito). 

 

Arq. e Urb. Ewerton Ruiz Amorim 

Departamento de Engenharia 
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ANEXO II DO CONTRATO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

 

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade 

Custo 
Unitário 

(sem 
BDI) (R$) 

BDI 
(%) 

Preço 
Unitário 

(com 
BDI) (R$) 

Preço 
Total 
(R$) 

0            

1. SINAPI   Restauração do prédio Dr. Miguel de Patta -  -      BDI 1  -     

1.1. SINAPI   INSTALAÇÃO DA OBRA -  -      BDI 1  -     

1.1.1. SINAPI-I 4813 
PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) 
EM CHAPA GALVANIZADA *N. 22*, ADESIVADA, 
DE *2,0 X 1,125* M                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

M2      2,25   BDI 1   

1.1.2. SINAPI-I 20193 

LOCACAO DE ANDAIME METALICO TIPO 
FACHADEIRO, LARGURA DE 1,20 M, ALTURA 
POR PECA DE 2,0 M, INCLUINDO SAPATAS E 
ITENS NECESSARIOS A INSTALACAO                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

M2XMES  355,68   BDI 1   

1.1.3. SINAPI 97062 
COLOCAÇÃO DE TELA EM ANDAIME 
FACHADEIRO. AF_11/2017 

M2  413,28   BDI 1   

1.1.4. SINAPI 97063 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME 
MODULAR FACHADEIRO, COM PISO METÁLICO, 
PARA EDIFICAÇÕES COM MÚLTIPLOS 
PAVIMENTOS (EXCLUSIVE ANDAIME E 
LIMPEZA). AF_11/2017 

M2  355,68   BDI 1   

1.2. SINAPI   REMOÇÕES, DEMOLIÇÕES E LIMPEZAS -  -     BDI 1   

1.2.1. SINAPI 97647 
REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, 
METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2  193,36   BDI 1   

1.2.2. SINAPI 97650 
REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA 
COBERTURA, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2  190,16   BDI 1   

1.2.3. PMRS 001 
REMOÇÃO DE CALHA/ RUFOS EM CHAPA DE 
AÇO GALVANIZADO 

M  54,08   BDI 1   

1.2.4. PMRS 002 REMOÇÃO DE TUBOS DE QUEDA PLUVIAL M  48,00   BDI 1   

1.2.5. SINAPI 97663 
REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

UN  7,00   BDI 1   
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1.2.6. SINAPI 97643 
REMOÇÃO DE PISO DE MADEIRA (ASSOALHO E 
BARROTE), DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2  13,21   BDI 1   

1.2.7. SINAPI 97633 
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, 
DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2  27,95   BDI 1   

1.2.8. SINAPI 97633 
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, 
DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M2  76,86   BDI 1   

1.2.9. SINAPI 97628 
DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M3  10,11   BDI 1   

1.2.10. SINAPI 97622 
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO 
FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M3  1,13   BDI 1   

1.2.11. SINAPI 97628 
DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M3  0,32   BDI 1   

1.2.12. PMRS 003 
RETIRADA DE DIVISÓRIAS/CHAPAS EM 
MADEIRA SEM REAPROVEITAMENTO 

M  6,48   BDI 1   

1.2.13. SINAPI 99814 
LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA 
PRESSÃO. AF_04/2019 

M2  579,39   BDI 1   

1.3. SINAPI   PISOS PAVIMENTO TÉRREO -  -     BDI 1   

1.3.1. SINAPI 100323 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (AREIA 
MÉDIA), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE 
SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_07/2019 

M3  0,07   BDI 1   

1.3.2. SINAPI 96622 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, 
ESPESSURA DE *5 CM*. AF_08/2017 

M3  0,18   BDI 1   

1.3.3. SINAPI 94438 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE CONTRAPISO EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:4 (CIM E AREIA), EM BETONEIRA 400 L, 
ESPESSURA 3 CM ÁREAS SECAS E 3 CM 
ÁREAS MOLHADAS, PARA EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E 
EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014 

M2  3,50   BDI 1   
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1.3.4. SINAPI 87259 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM 
PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 
45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA 
ENTRE 5 M² E 10 M². AF_06/2014 

M2  31,45   BDI 1   

1.3.5. SINAPI 101751 
PISO EM TACO DE MADEIRA 7X21CM, FIXADO 
COM COLA BASE DE PVA. AF_09/2020 

M2  27,00   BDI 1   

1.3.6. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  99,57   BDI 1   

1.3.7. PMRS 005 
RASPAGEM E CALAFETAÇÃO DE 
TACOS/ASSOALHO EM MADEIRA 

M²  99,57   BDI 1   

1.3.8. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  99,57   BDI 1   

1.3.9. PMRS 006 
PINTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE 
EM MADEIRA, TRES DEMÃOS 

M²  99,57   BDI 1   

1.3.10. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  52,79   BDI 1   

1.3.11. PMRS 005 
RASPAGEM E CALAFETAÇÃO DE 
TACOS/ASSOALHO EM MADEIRA 

M²  52,79   BDI 1   

1.3.12. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  52,79   BDI 1   

1.3.13. PMRS 006 
PINTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE 
EM MADEIRA, TRES DEMÃOS 

M²  52,79   BDI 1   

1.3.14. PMRS 008 
PISO EM ASSOALHO EM MADEIRA 10 CM X 2 
CM 

M²  13,21   BDI 1   

1.3.15. PMRS 009 RECUPERAÇÃO E TRATAMENTO DE RODAPÉS M  101,40   BDI 1   

1.3.16. SINAPI-I 4792 
PLACA VINILICA SEMIFLEXIVEL PARA PISOS, E 
= 3,2 MM, 30 X 30 CM (SEM COLOCACAO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

M2      11,74   BDI 1   

1.3.17. SINAPI-I 4804 RODAPE PLANO PARA PISO VINILICO, H = 5 CM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  M       13,07   BDI 1   

1.3.18. PMRS 010 
ASSENTAMENTO DE PISO DE BORRACHA 
FIXADO COM COLA 

M²  12,39   BDI 1   

1.4.   PISOS NO 2º PAVIMENTO       

1.4.1. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  155,58   BDI 1   

1.4.2. PMRS 005 
RASPAGEM E CALAFETAÇÃO DE 
TACOS/ASSOALHO EM MADEIRA 

M²  155,58   BDI 1   
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1.4.3. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  155,58   BDI 1   

1.4.4. pMRS 006 
PINTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE 
EM MADEIRA, TRES DEMÃOS 

M²  155,58   BDI 1   

1.4.5. SINAPI 87259 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM 
PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 
45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA 
ENTRE 5 M² E 10 M². AF_06/2014 

M2  7,11   BDI 1   

1.4.6. PMRS 009 RECUPERAÇÃO E TRATAMENTO DE RODAPÉS M  132,01   BDI 1   

1.5. SINAPI   ACESSO RAMPA PNE -  -     BDI 1   

1.5.1. SINAPI 96526 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA 
BALDRAME (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 

M3  2,97   BDI 1   

1.5.2. SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

M3  1,19   BDI 1   

1.5.3. SINAPI 92479 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE 
VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE 
MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2020 

M2  16,50   BDI 1   

1.5.4. SINAPI 92762 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS 
PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 
MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG  4,27   BDI 1   

1.5.5. SINAPI 92775 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 

KG  15,24   BDI 1   

1.5.6. SINAPI-I 3739 

LAJE PRE-MOLDADA CONVENCIONAL (LAJOTAS 
+ VIGOTAS) PARA PISO, UNIDIRECIONAL, 
SOBRECARGA DE 200 KG/M2, VAO ATE 5,00 M 
(SEM COLOCACAO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

M2      4,50   BDI 1   

1.5.7. SINAPI 99855 
CORRIMÃO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO = 1 
1/2", EM AÇO GALVANIZADO. AF_04/2019_P 

M  64,24   BDI 1   
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1.5.8. SINAPI-I 36178 
PISO PODOTATIL DE CONCRETO - DIRECIONAL 
E ALERTA, *40 X 40 X 2,5* CM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

UN      80,00   BDI 1   

1.5.9. SINAPI 98679 

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E 
AREIA), ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 2,0 
CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. 
AF_09/2020 

M2  22,50   BDI 1   

1.6. SINAPI   COBERTURA -  -     BDI 1   

1.6.1. SINAPI 92540 

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, 
CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE MAIS 
QUE 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE 
CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M2  190,16   BDI 1   

1.6.2. SINAPI 94441 

TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE 
ENCAIXE, TIPO FRANCESA, COM MAIS DE 2 
ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 
AF_07/2019 

M2  190,16   BDI 1   

1.6.3. SINAPI 94228 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 
NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M  54,08   BDI 1   

1.6.4. SINAPI 100327 
RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

M  54,08   BDI 1   

1.6.5. SINAPI 100327 
RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

M  55,28   BDI 1   

1.7.   ESQUADRIAS EM MADEIRA    BDI 1   

1.7.1. PMRS 011 
RECUPERAÇÃO E TRATAMENTO DE MARCOS E 
GUARNIÇÕES EM MADEIRA 

M²  49,64   BDI 1   

1.7.2. PMRS 012 
REPRODUÇÃO DE ESQUADRIAS EXTERNAS EM 
MADEIRA (JANELAS), INCLUINDO VENEZIANA 

M²  47,21   BDI 1   

1.7.3. PMRS 013 
REPRODUÇÃO DE ESQUADRIAS EXTERNAS EM 
MADEIRA (PORTAS) - TÉRREO E 2º PAVIMENTO 

M²  15,37   BDI 1   

1.7.4. PMRS 014 
RESTAURAÇÃO DE ESQUADRIAS INTERNAS EM 
MADEIRA - TÉRREO E 2º PAVIMENTO 

M²  63,42   BDI 1   
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1.7.5. SINAPI 102151 
INSTALAÇÃO DE VIDRO LISO INCOLOR, E = 3 
MM, EM ESQUADRIA DE MADEIRA, FIXADO COM 
BAGUETE. AF_01/2021 

M2  47,21   BDI 1   

1.7.6. SINAPI 91321 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, 
SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
POPULAR, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, 
ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN  1,00   BDI 1   

1.7.7. SINAPI 91318 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, 
SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
POPULAR, 60X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, 
ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN  1,00   BDI 1   

1.7.8. SINAPI 91320 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, 
SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, 
ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN  1,00   BDI 1   

1.7.9. SINAPI 102219 

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO 
(PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 
AF_01/2021 

M2  442,57   BDI 1   

1.7.10. SINAPI 102219 

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO 
(PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 
AF_01/2021 

M2  9,66   BDI 1   

1.8. SINAPI   REVESTIMENTOS EM PAREDES -  -     BDI 1   

1.8.1. SINAPI 88424 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PANOS COM 
PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS CORES. 
AF_06/2014 

M2  569,67   BDI 1   
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1.8.2. SINAPI 88489 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2  1.185,26   BDI 1   

1.8.3. SINAPI 87266 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES 
INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS 
EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M² A 
MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF_06/2014 

M2  76,86   BDI 1   

1.9. SINAPI   REVESTIMENTOS DE FORRO  -  -     BDI 1   

1.9.1. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  269,49   BDI 1   

1.9.2. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  269,49   BDI 1   

1.9.3. SINAPI 102228 
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO 
(PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO FOSCO 
EM MADEIRA, 3 DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  269,49   BDI 1   

1.9.4. SINAPI-I 39513 

FORRO DE FIBRA MINERAL EM PLACAS DE 625 
X 625 MM, E = 15/16 MM, BORDA REBAIXADA, 
COM PINTURA ANTIMOFO, APOIADO EM PERFIL 
DE ACO GALVANIZADO COM 24 MM DE BASE - 
INSTALADO                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

M2      28,50   BDI 1   

1.9.5. SINAPI 96114 
FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES 
COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE 
FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

M2  31,47   BDI 1   

1.9.6. SINAPI 88494 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX 
EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

M2  31,47   BDI 1   

1.9.7. SINAPI 88488 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2  31,47   BDI 1   

1.10. SINAPI   RESTAURAÇÃO DE ESCADA EM MADEIRA -  -     BDI 1   

1.10.1. PMRS 007 
LIXAMENTO EM SUPERFÍCIE  EM MADEIRA 
(TACOS/ASSOALHO/FORRO 

M²  17,33   BDI 1   

1.10.2. SINAPI 102234 
PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

M2  17,33   BDI 1   

1.10.3. PMRS 005 
RASPAGEM E CALAFETAÇÃO DE 
TACOS/ASSOALHO EM MADEIRA 

M²  17,33   BDI 1   
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1.11. SINAPI   ESQUADRIAS METÁLICAS -  -     BDI 1   

1.11.1. SINAPI 100717 
LIXAMENTO MANUAL EM SUPERFÍCIES 
METÁLICAS EM OBRA. AF_01/2020 

M2  17,93   BDI 1   

1.11.2. SINAPI 100721 

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO 
(TIPO ZARCÃO) PULVERIZADA SOBRE 
SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) 
EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). 
AF_01/2020_P 

M2  17,93   BDI 1   

1.11.3. SINAPI 100741 

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE 
ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE 
SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) 
EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). 
AF_01/2020_P 

M2  17,93   BDI 1   

1.11.4. SINAPI 102170 
INSTALAÇÃO DE VIDRO IMPRESSO, E = 4 MM, 
EM ESQUADRIA DE ALUMÍNIO OU PVC, FIXADO 
COM BAGUETE. AF_01/2021_P 

M2  8,97   BDI 1   

1.12. SINAPI   LOUÇAS E ACESSÓRIOS -  -     BDI 1   

1.12.1. SINAPI 86888 
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA 
ACOPLADA LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN  3,00   BDI 1   

1.12.2. SINAPI-I 36081 
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, 
COMPRIMENTO 80CM, DIAMETRO MINIMO 3 CM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

UN      4,00   BDI 1   

1.12.3. SINAPI 86942 

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 
39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR, 
INCLUSO SIFÃO TIPO GARRAFA EM PVC, 
VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM 
PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, 
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN  2,00   BDI 1   

1.12.4. PMRS 015 
BANCADA EM GRANITO, INCLUSO TORNEIRA, 
SIFÃO E ACESSÓRIOS - FORNEC. E 
INSTALAÇÃO 

UN  1,00   BDI 1   

1.12.5. SINAPI 95544 
PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO 
SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020 

UN  3,00   BDI 1   

1.13. SINAPI   INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ÁGUA -  -     BDI 1   
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FRIA 

1.13.1. PMRS 021 
RESERVATÓRIO EM POLIETILENO, 500 LITROS, 
COM ACESSÓRIOS 

UN  1,00   BDI 1   

1.13.2. SINAPI 91785 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, 
SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 25 MM (INSTALADO 
EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  22,00   BDI 1   

1.13.3. SINAPI 91788 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, 
SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 50 MM (INSTALADO 
EM PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, 
CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. 
AF_10/2015 

M  8,50   BDI 1   

1.13.4. SINAPI 97741 

KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - 
ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PVC DN 25 
(¾”), PARA 1 MEDIDOR – FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). 
AF_11/2016 

UN  1,00   BDI 1   

1.13.5. SINAPI 89987 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, 
ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E 
CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

UN  4,00   BDI 1   

1.13.6. SINAPI 91786 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO TUBOS DE PVC, 
SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 32 MM (INSTALADO 
EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  12,50   BDI 1   
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1.13.7. SINAPI 91792 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, 
SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  8,00   BDI 1   

1.14. SINAPI   
INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ESGOTO 
CLOACAL 

      

1.14.1. SINAPI 91792 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, 
SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  17,70   BDI 1   

1.14.2. SINAPI 91793 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, 
SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES PARA, 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  31,10   BDI 1   

1.14.3. SINAPI 91795 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INST. TUBO PVC, SÉRIE N, 
ESGOTO PREDIAL, 100 MM (INST. RAMAL 
DESCARGA, RAMAL DE ESG. SANIT., PRUMADA 
ESG. SANIT., VENTILAÇÃO OU SUB-COLETOR 
AÉREO), INCL. CONEXÕES E CORTES, 
FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  10,43   BDI 1   

1.14.4. SINAPI 91796 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, 
SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 150 MM 
(INSTALADO EM SUB-COLETOR AÉREO), 
INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, 
PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  40,00   BDI 1   
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1.14.5. SINAPI 89707 

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, 
JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM 
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

UN  2,00   BDI 1   

1.14.6. SINAPI-I 39363 

FOSSA SEPTICA, SEM FILTRO, PARA 15 A 30 
CONTRIBUINTES, CILINDRICA, COM TAMPA, EM 
POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE (PEAD), 
CAPACIDADE APROXIMADA DE 5500 LITROS 
(NBR 7229)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

UN      1,00   BDI 1   

1.14.7. SINAPI-I 39367 
FILTRO ANAEROBIO, EM POLIETILENO DE ALTA 
DENSIDADE (PEAD), CAPACIDADE *5000* 
LITROS (NBR 13969)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

UN      1,00   BDI 1   

1.14.8. SINAPI 98110 
CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 
19 L), CIRCULAR, EM PVC, DIÂMETRO 
INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020 

UN  1,00   BDI 1   

1.14.9. SINAPI 97974 

POÇO DE INSPEÇÃO CIRCULAR PARA ESGOTO, 
EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO 
INTERNO = 0,6 M, PROFUNDIDADE = 1 M, 
EXCLUINDO TAMPÃO. AF_12/2020 

UN  5,00   BDI 1   

1.14.10. SINAPI 98115 
TAMPA CIRCULAR PARA ESGOTO E 
DRENAGEM, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, 
DIÂMETRO INTERNO = 0,6 M. AF_12/2020 

UN  5,00   BDI 1   

1.15. SINAPI   
INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS -ESGOTO 
PLUVIAL 

-  -     BDI 1   

1.15.1. SINAPI 91790 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO 
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, 
SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, 
OU CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. AF_10/2015 

M  48,00   BDI 1   

1.15.2. SINAPI 89590 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA 
PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_12/2014 

UN  8,00   BDI 1   

1.16. SINAPI   INSTALAÇÕES ELÉTRICAS -  -     BDI 1   
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1.16.1. PMRS 016 

QUADRO DE DISTRIBUICAO COM 
BARRAMENTO TRIFASICO, EM CHAPA DE ACO 
GALVANIZADO, PARA 18 DISJUNTORES DIN, 100 
A 

UN  2,00   BDI 1   

1.16.2. SINAPI 101890 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO NEMA, 
CORRENTE NOMINAL DE 10 ATÉ 30A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

UN  21,00   BDI 1   

1.16.3. SINAPI 95750 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
LEVE, DN 25 MM (1’’), APARENTE, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_11/2016_P 

M  126,70   BDI 1   

1.16.4. SINAPI 95752 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
SEMI PESADO, DN 40 MM (1 1/2  ), APARENTE, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

M  1,00   BDI 1   

1.16.5. SINAPI 95747 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
SEMI PESADO, DN 32 MM (1 1/4’’), APARENTE, 
INSTALADO EM TETO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

M  1,00   BDI 1   

1.16.6. SINAPI 95749 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
LEVE, DN 20 MM (3/4’’), APARENTE, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_11/2016_P 

M  219,50   BDI 1   

1.16.7. SINAPI 95781 

CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA 
ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO DN 25 
MM (1''), APARENTE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

UN  24,00   BDI 1   

1.16.8. SINAPI-I 12147 
TOMADA 2P+T 10A, 250V, CONJUNTO 
MONTADO PARA SOBREPOR 4" X 2" (CAIXA + 
MODULO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

UN      61,00   BDI 1   

1.16.9. SINAPI 95781 

CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA 
ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO DN 25 
MM (1''), APARENTE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016_P 

UN  21,00   BDI 1   

1.17. SINAPI   REDE LÓGICA E TELEFONIA -  -     BDI 1   
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1.17.1. SINAPI 96563 

SUPORTE PARA ELETROCALHA LISA OU 
PERFURADA EM AÇO GALVANIZADO, LARGURA 
500 OU 800 MM E ALTURA 50 MM, ESPAÇADO A 
CADA 1,5 M, EM PERFILADO DE SEÇÃO 38X76 
MM, POR METRO DE ELETROCALHA FIXADA. 
AF_07/2017 

M  8,00   BDI 1   

1.17.2. SINAPI 95749 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE 
LEVE, DN 20 MM (3/4’’), APARENTE, INSTALADO 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_11/2016_P 

M  60,00   BDI 1   

1.17.3. SINAPI-I 2633 
CURVA 90 GRAUS, PARA ELETRODUTO, EM 
ACO GALVANIZADO ELETROLITICO, DIAMETRO 
DE 20 MM (3/4")                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

UN      2,00   BDI 1   

1.17.4. SINAPI-I 2593 
CONDULETE DE ALUMINIO TIPO LR, PARA 
ELETRODUTO ROSCAVEL DE 3/4", COM TAMPA 
CEGA 

UN      13,00   BDI 1   

1.17.5. SINAPI-I 38083 
TOMADA RJ45, 8 FIOS, CAT 5E, CONJUNTO 
MONTADO PARA EMBUTIR 4" X 2" (PLACA + 
SUPORTE + MODULO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

UN      10,00   BDI 1   

1.17.6. SINAPI-I 38082 
TOMADA RJ11, 2 FIOS, CONJUNTO MONTADO 
PARA EMBUTIR 4" X 2" (PLACA + SUPORTE + 
MODULO)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

UN      10,00   BDI 1   

1.18. SINAPI   INSTALAÇÃO DE PLATAFORMA ELEVATÓRIA -  -     BDI 1   

1.18.1. Cotação CO01 ELEVADOR HIDRÁULICO UNIDADE  1,00   BDI 2   

1.18.2. SINAPI 92479 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE 
VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE 
MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2020 

M2  5,68   BDI 1   

1.18.3. SINAPI 92762 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS 
PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 
MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG  16,48   BDI 1   
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1.18.4. SINAPI 92775 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 

KG  4,87   BDI 1   

1.18.5. SINAPI 92794 
CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 
10,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS 
DIVERSAS, EXCETO LAJES. AF_12/2015 

KG  16,48   BDI 1   

1.18.6. SINAPI 92723 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 
MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO 
DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA 
DE LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M² - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3  0,30   BDI 1   

1.18.7. SINAPI 92723 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 
MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO 
DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA 
DE LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M² - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_12/2015 

M3  0,42   BDI 1   

1.18.8. SINAPI 87505 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS 
CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
11,5X19X19CM (ESPESSURA 11,5M) DE 
PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL 
A 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 
BETONEIRA. AF_06/2014 

M2  12,64   BDI 1   

1.18.9. SINAPI 87878 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E 
ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 
COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 
1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

M2  25,28   BDI 1   

1.18.10. SINAPI 87529 

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE 
PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, 
APLICADA MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 
20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

M2  25,28   BDI 1   
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AF_06/2014 

1.18.11. SINAPI 88489 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2  25,28   BDI 1   

1.19. SINAPI   DRENAGEM PLUVIAL (ENTORNO EDIFICAÇÃO) -  -     BDI 1   

1.19.1. SINAPI 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM 
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021 

M3  32,46   BDI 1   

1.19.2. SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

M3  22,72   BDI 1   

1.19.3. SINAPI 92808 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO 
PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS 
PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 300 MM, JUNTA 
RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF_12/2015 

M  65,00   BDI 1   

1.19.4. SINAPI-I 40334 
TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS 
PLUVIAIS, CLASSE PA-1, COM ENCAIXE PONTA 
E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE 300 MM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

M       65,00   BDI 1   

1.19.5. SINAPI 92809 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO 
PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS 
PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA 
RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF_12/2015 

M  9,50   BDI 1   

1.19.6. SINAPI-I 7781 
TUBO DE CONCRETO SIMPLES PARA AGUAS 
PLUVIAIS, CLASSE PS1, COM ENCAIXE PONTA 
E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE 400 MM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

M       9,50   BDI 1   

1.20. SINAPI   
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (ENTORNO 
EDIFICAÇÃO) 

-  -     BDI 1   

1.20.1. SINAPI 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM 
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021 

M3  10,00   BDI 1   

1.20.2. SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

M3  9,50   BDI 1   
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1.20.3. SINAPI-I 34643 
CAIXA DE INSPECAO PARA ATERRAMENTO E 
PARA RAIOS, EM POLIPROPILENO,  DIAMETRO 
= 300 MM X ALTURA = 400 MM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

UN      12,00   BDI 1   

1.20.4. SINAPI 92979 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², 
ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA DISTRIBUIÇÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M  180,00   BDI 1   

1.20.5. SINAPI 93008 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 
MM (1 1/2") - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

M  60,00   BDI 1   

1.21. SINAPI   PAVIMENTAÇÕES EXTERNAS -  -     BDI 1   

1.21.1. SINAPI 94273 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM 
TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE 
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 
VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016 

M  226,50   BDI 1   

1.21.2. SINAPI 92391 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO 
INTERTRAVADO, COM BLOCO PISOGRAMA DE 
35 X 25 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 

M2  72,65   BDI 1   

1.21.3. SINAPI 100323 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (AREIA 
MÉDIA), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE 
SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_07/2019 

M3  27,84   BDI 1   

1.21.4. PMRS 017 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR PEDRA 
BRITADA N° 0 PARA PAVIMENTAÇÃO 

M3      13,92   BDI 1   

1.21.5. SINAPI 94992 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO 
DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. 
AF_07/2016 

M2  278,42   BDI 1   

1.21.6. PMRS 022 PISO EM LADRILHO HIDRÁULICO M²  278,42   BDI 1   

1.22. SINAPI   PALCO -  -     BDI 1   

1.22.1. SINAPI 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM 
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021 

M3  3,60   BDI 1   

1.22.2. SINAPI 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

M3  1,80   BDI 1   
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1.22.3. SINAPI 87894 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM 
PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE 
PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

M2  50,20   BDI 1   

1.22.4. SINAPI 87290 

ARGAMASSA TRAÇO 1:1,5:7,5 (EM VOLUME DE 
CIMENTO, CAL E AREIA MÉDIA ÚMIDA) PARA 
EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_08/2019 

M3  1,25   BDI 1   

1.22.5. SINAPI 88489 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2  50,20   BDI 1   

1.22.6. SINAPI 97094 

CONCRETAGEM DE RADIER, PISO OU LAJE 
SOBRE SOLO, FCK 30 MPA, PARA ESPESSURA 
DE 10 CM - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_09/2017 

M3  2,98   BDI 1   

1.22.7. SINAPI 97086 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM 
DE FORMA PARA RADIER, EM MADEIRA 
SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2017 

M2  4,27   BDI 1   

1.22.8. PMRS 018 
PISO EM PEDRA ARDÓSIA ASSENTADO SOBRE 
ARGAMASSA COLANTE REJUNTADO COM 
CIMENTO COMUM 

M3      40,00   BDI 1   

1.22.9. PMRS 019 
PILAR 01 EM CONCRETO ARMADO SEÇÃO 
20X20 CM (4 X # 6,3 MM CA-50) 

M  8,00   BDI 1   

1.22.10. PMRS 020 
VIGA 01 EM CONCRETO ARMADO SEÇÃO 20 X 
25 CM (4 X #8 MMCA-50) 

M  8,45   BDI 1   
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ANEXO III DO CONTRATO 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

Item Descrição  Valor (R$)   Parcelas:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

           

1. Restauração do prédio Dr. Miguel de Patta   % Período:  14,37% 7,69% 8,24% 7,53% 8,66% 7,86% 9,26% 9,04% 4,53% 10,46% 12,36% 

                                 

1.1. INSTALAÇÃO DA OBRA     % Período:  100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

           100,00%                     

1.2. REMOÇÕES, DEMOLIÇÕES E LIMPEZAS   % Período:  100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

           100,00%                     

1.3. PISOS PAVIMENTO TÉRREO     % Período:  0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

               50,00% 50,00%               

1.4. PISOS NO 2º PAVIMENTO     % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                 50,00% 50,00%             

1.5. ACESSO RAMPA PNE     % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                 100,00%               

1.6. COBERTURA       % Período:  60,00% 40,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

           60,00% 40,00%                   

1.7. ESQUADRIAS EM MADEIRA     % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                   25,00% 25,00% 25,00% 25,00%       

1.8. REVESTIMENTOS EM PAREDES   % Período:  0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 

                         50,00% 50,00%     

1.9. REVESTIMENTOS DE FORRO    % Período:  0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

             50,00% 50,00%                 

1.10
. RESTAURAÇÃO DE ESCADA EM MADEIRA  

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                 100,00%               

1.11
. ESQUADRIAS METÁLICAS    

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 

                         50,00% 50,00%     

1.12
. LOUÇAS E ACESSÓRIOS    

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                     100,00%           

1.13
. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ÁGUA FRIA  

 % Período:  
0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

               50,00% 50,00%               
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1.14
. 

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS - ESGOTO 
CLOACAL  

 % Período:  
0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

             50,00% 50,00%                 

1.15
. 

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS -ESGOTO 
PLUVIAL  

 % Período:  
0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

             50,00% 50,00%                 

1.16
. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS    

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                   50,00% 50,00%           

1.17
. REDE LÓGICA E TELEFONIA    

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                       100,00%         

1.18
. INSTALAÇÃO DE PLATAFORMA ELEVATÓRIA  

 % Período:  
91,20% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 8,80% 0,00% 0,00% 

           91,20%               8,80%     

1.19
. DRENAGEM PLUVIAL (ENTORNO EDIFICAÇÃO)  

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                       100,00%         

1.20
. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (ENTORNO EDIFICAÇÃO)  

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

                       100,00%         

1.21
. PAVIMENTAÇÕES EXTERNAS  

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 40,00% 60,00% 

                             40,00% 60,00% 

1.22
. PALCO      

 % Período:  
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 

                              100,00%   

                 

Total:     

Período: 

   %:  14,37% 7,69% 8,24% 7,53% 8,66% 7,86% 9,26% 9,04% 4,53% 10,46% 12,36% 

   Repasse:             

     Contrapartida:             

      Outros:   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    

     Investimento:             

   

Acumulado: 

   %:  14,37% 22,06% 30,30% 37,83% 46,49% 54,35% 63,60% 72,65% 77,18% 87,64% 100,00% 

      Repasse:             

     Contrapartida:             

      Outros:   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    

     Investimento:             
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VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: D6CF-AB23-11AF-2883

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:
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